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AMiaXATCnAS 
ANNO 3 0 ( 0 0 0 

SEMESTRE IBJOOO 
EXTRANOEIRO 5 0 * 0 0 0 

Awnro X 
T E L E P H O N E . 6 2 9 

interesses tia pavo 
Tendo o ilr. nhefe <1« pollcl» reccbldo 

LICOMMIT de quu um advogado de MOMO 
fõro retinha ein KOU poder, «bunivarnente, 
auto» do um proco«».), oipediu urdrm 
dc prisão contra o meirao. Detido ua 
•Ceutrul, o referido udiogudo mandou or-
dem ú pcwoa de sna funiilla, para entre-" 
Rar ou uutos, foi elle posto em liberd«; 

A SORCWABAXA 
do o Kstado d-; S. Paulo credor dü 
L'niâo, da importar ia d« seis mil con-
tos, apenas bastava, cm encontro de ron 
tas, entrar com duas terças partem da 
quclla oonima, para a arquiãi^slo da maior 
parte da estrada. 

Km sumtna, qne de posse d« títulos no 
valor nominal de quarenta mil conto» e 
credor ainda de cere a de #eis mil contos 
da referida entrada, poderá o governo do 
Estado, a cavalleiro, resolver facilmente 
a temerosa criwc. 

O certo v que o sr. conselheiro Ro-
drigues Alves, não é extranho a este 
plano salvador, tendo já conferenciado a 
reapeito com vários politicou, de modo a 
nüo ser surpreza que nos primeiros dias 
dos trabalhos do |( 'ongresso Kstadoal 
surja um importante projecto n»-'«' «<r 
tido. 

Ist<» posto, passemos a ministrar as 
informardes detalhadas hontem enceta-

Mercado do café 
O Havrí abriu a 37 franco», com bai» 

*a de ljl; ifarnburgo, a .'JO 1|2 pfeiinlgs 
inalterado: Neu York, sem alterarão, mer 
eado apathico. 

O mercado em Santos continua calmo, 
sendo 4$700 a base maxima. 

1'aiece-uo.v que a HÍtua«;uo n3o ô mui-
to animadora, tendo se em vista o estar 
muito adcanta«ia a estarfio, c continua-
reiii avultadas as entradas. 

Ha alguu.s a unos que se nota uma ccr» 
ta tendeneia entre os produetores cm rc-
ter rio interior o-, seus cafés, na espe 
ran«,a de melhores preços nos fins das 
caíras. D» xainos assim passar os mexeu 
d< uc r iid J animado em que mais ou me-

Kecirhi-mos a seguinte carta: 
•Existe no bairro da Lu/., nas proxi-

midades da avenida Tiradeiite*. largo 
Roberto Penteado o rua Rodrigo de Bar 
ros, em orna r.ona de população compac-
ta, o forno destinado ã cremação do lixo. 

A' noite i]tiando se realisa õ trabalho 
dc incjiiff,!«•.' q »um vasta regtòo em de 
rcífor, comprciierdendo diversas ruas e 
travess. f;. ;, cf,ih a atmo-phera impre-
gnada dc um ehcir<> horrível, toruando-sc 
impossível c-mmTvarcin se abertas as ja-
neftas dos pred ' s 

Kstfio Oi moradores nob iminente peri-
ifo de uma infe ção, restando lhes o r« 
curso de implorar dessa r«-«im-çào a sua 
Intervenção junto do serviço sanitario, no 
sentido de ser removido para longe o 
«Iludido forno. 

Kntre as H e í» horas da n'oite. se di^-
un;<!«s mandar um r e p r e a i i í « á ref 
rida zoiui. t. reis ocea^iào de \crificard-K 
a realidade do grave inconveniente, que 
ora levamos ao \OHO conhecimento.» 

mos avolumar tardiamente as rut radas, 
o que sempre produz um eífeito «lesas-
troso nessas «no« has de i-ou< os r.e-roeiof 

Sah imos de Botucatu, ás horas da 
manhã do dia lí» do corrente, n'uni trem 
rnixto c chegámos ú estação dc Capão 
Bonito, onde no» informaram mio ha\-r 
cal«: a «xportar-se. if,:via no armaxetn 
líiO sa ras de milho. 

Km seguida passámos pelas estações de 
TO.M DO—Verifica mon existir no arma 

zein, 2700 suecas de café, alli depositadas 
desde janeiro Cxisteru ainda, para serem 
despachadas. 11 a 12 mil saecas. Kntre 
Toledo •• Capào Bonito vimos vários fr<-. 
çhos da linha damnif ados. 

KOI ÁI.ÍMHK- Café no dep«jsito «la es-
trada, 2.00ít Marras. Alem d«-;sas exM-m 

•• i modi'i.Jiide dc preços de sua In/ e!e- durante <s!< s dons ultimo* ur.nos cst-i 
i.tr.'-a. para casas parti« tdaim tacti- a troux«-á lavoura enorme prejuízo; 

1 ! l " l i ! • /'Utra> pessoas, maudei. os fa/.enu'ir k-rn xisto falhar os seus 
en.ao, suoslitiur em minlia casa o gaz ,.„,..„,, . . , , , . . . . 
pela luz «lectri.-a, e hoje não tive reine u l M ' : w d o for,.ados a liquidar 
dio se não voltar ao gaz outra vez e o s sí>r!K ''^fés armazenados por preros in-
abandonnr a luz fornecida pela dita Com firnos. 
P T ^ o desse trien procedimento, o u t r o hde> ° commissario - r i Rua 
reduetor, en«:ontral-a-eis nos rcdb.#s que pos»Ç"âo especialissima de banqueiro a in-
junto lhe remetto Ufrmediario — vé-sc obrigado a immobi-

l'ui- «llc* Ve.rá v. s que no primeiro /.ar grandes capitães, com augmento de 
mcz a l.tffth «•obrou pelo consumo de lux, . . ,.. . . 
I7$:>(*); no 2o. lí^IOO; no 24$<Í00 : í l e sP e z i l s extraordiuarias, dificultando 
íi > i ', -J-'Sto » c no õ". OOíçĵ iO ! ainda uuis a suh ac;âo que pôde ser be-

K i « ' iso notar-Me «pie •> l/i-os- de n«-fJ ;t na resisfcu'-ia aos interess s bai 
H/. - foram os memos q«i-, du- x i s t a s d o II10rca.-,o. Df ; s u a . i r o r i a n a t u . 
r;::.fe t-.-,.i es««- tempo, a ilhminaçao nao . , , 

. as lampadas em todos os dias, r'"/-a' 0 '«vrador não deve nem pode es-
íi i i iiii «•« :aais ou menos, as tu-.s- p" idar, o lucro provável nàu • -ompensa 
' ! i" r ' lS o in« onrenK'nte possível de ver elle o seu 

- si íado "in e-s';i prtgr«?*;sao assom- . , . . . 
-o.,, ,, : , (j . y «nt:- vaber da luz '•..«•• de, or-anisa.Jo pela baixa no» 
'ri« a. p..is. . •:: pou-o t« nip«i a conta i*ra preç y 

f i V : ' ' ' '••' ''' l s í " j r X . o ha d i n i d a que nina g r ^ n i - pa r t A 
„ ^ ^ , d<«s c a ^ s e x p o r t a d o s do in te r ior ncst«í 

. i.ei: •.•: • .r; !"s j•> Io <c-rcf.»- momento foi r e t i d a nas tu lhas pe los fa-

"J • r . ' ; - 1 : . zendeiros que r e c e i t a r a m as bases de 6.5, 

, . p . C; í"" ' J ^ ç n e s a c hoje, apressada-
! • - )' • ,i n i n,,, . . . v '- ,(, . , i sf 'i h < mente enviam as suas s a f r a s p a r a San tos , 

' lar « 1 ia :t-7».!S,-ii(i. a nrn r- .•». de I>crdi r a liase >1« -IjitjOO. 
j iitraia/." i .u. u Insultado • o qu,: presenciamos: en-

tradas f ia^feradas para in:; fijri de sa-
SOHTE C-RANDE . , „ . . . . . 

ii >;.. • | . . , . , , ! -..itKaiÇ• hHi .• "s-j.'-ras uma nova colheita; 
,,., . . ' .. ( , (-(-.'cr-il i xtraliii a "S n ' ' :" ")nsummidores amedronta-

. do-. 'l<-a:,te i.-,sa int- r r. at-i a\a anc l 
i"u • 'i -ai " ' a', II J i . i , . , !'il 

,. , .(,, p, . . ' ; • ... ! ... r I . , ... a s l toação . a.Ja vez ma , s pfl-
/. " , :. a r i » i . . . , r „ 1 i ' » " I 'obre p r o 

,- , d ' l e lo r 
- » A p . i ^ a e e m : : d-: ÜI.O.V, s a o c a s . 

' • inii. iira nos o , r «i l . ia l .as t re que .Não ' , ram d- ' iaradr.s vendas 
i i r u a rua da l i ' ,a-Vista. 1-1, uma ' a s a 
iara r< i-ir::n.i r'.io d-' má rmore b r u t o 

Jl'NDIAHV. 22 
I'ors"i ri rliidas íii.ji durante o «li» 

na estadão da Compauliia 1'auiista. nesta 
• idade. 12 17" sai ':as dc café. sendo 111JÍ39 
despachadas para Santos o l .lbl par* 
S Paulo. 

SS BBS. DTJARTR UK AZKVEDO, 
O MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 

mudaram «eu escriptorio de advocacia 
para a rua Marccha) Deodoro, n. 16. 

DR. VIRIATO BR ANI) AO. —Clinica mc-
dico-cirurpica e esiWeialmente moléstias 
dos orgums genilo nrinarios, pellr r «//-
vhilpi. Consultas da 1 As 3, rua Qnin/.e 
de Novembro, . Residência, largo da 
Liberdade. SB. Telephone n. 100. 

O padre V.' ira, inexcedivrl pregador e 
cpnoeilísta d': penetrarão pom o vulgar, 
u.'»uselhando a um snjuilo urna desaffrun-
bv^ui caso do risi o ccrlo disse seilten-

« i ^ o : — .':»IC«A E VIKIII ::-SE. 
J a p w "m paradoxo o conceito do je-

m is -, I, pura (piem não se'sup-
paner en, si iiicsiriu uifi lanço d, perigo 
Iminente no ipui la!..,-» a ! o.ira em 
primeiro lugar. 

Nas apertadas '-onjunctiiras <-:n ipte se 
íiraui, abandonados pelos il-iii governos, 
ps homens da /.ona • <rm ai,:::,a. o liri". o 
^aiidoiiur calcado, o ai.mr da famih ,, a 
postergarão que soffriinn u-.s ÍNteressrs 

^IÜU iaes, tudo ai inseliiava .. -MI ' 
Ôo Vieira: -MOKHAM I; VIN.. I M s:: 

E que I'1 :-ram y M'-tteram , [n it > :i 
obra, encarando friameníc t ' . . , a , .,:.-
aiiqucucías de uni ardor insull.ni i pi-i" 
4esi'spero ; e so a nu,rie os a:., liasse na 
eapraza da |iup .UIM. a via^ança ' , 
•isjiim estaria icita e ,,s -i . .,,t liou 
ra tão bem desempenhados como se ad.am 
nfi-tt. 

A força federal da gjiarniçiSo de Ï1 
ainda tiio foi paga, pór ia! ta de 
dito. 

QUIRINO DO CANTO—AOENTE DE 
i.Eii.õEs—Auxiliado pelo estimado ex-
ogente de leilões J . A. I.eal; escrtptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; tflepho 
ne, n. «77; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVooADo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, ein primeira e se-
gunda instancia. Eseriptorio—rua dc 8. 
Bento, n. 12. Rcsidencia—rua de S. João. 
n 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons : rua Di-
reita, 37, das t l A 1 hora. liesidencia : 
rua Vinte e Quatro dc Maio, 20. 

C o u s a s p o l i t i c a s 

OaieuL-se en, H a 0 mi! sa •< ,is o café 
• "riflado á miarda da Companhi.i. >.*:i 1 
0 mais antigo despachado em 2:1 dc no-
vembro, conforme nm conhecimeutu qwe 
nos foi mostrado, nesta capital ! 

IIa no município mais de íí«H) mil sac 
cas para serem remettidns a Santos. 

Apezar de encontrarmos pelas ruas 
nriltos curiosos, nào causou impressão 
nos moradores do logar a chegada «lo dr 
1 ' delegado, de seus auxiliares e das ;'.*» 
praças commandadas pelo tenente \al 
riano. Segundo nos informaram é muito 
laboriosa e ordeira a popuh:ç:n> «le S 
Manoel. Se na sua unanimidade e ^om ;t 
cooperação de todos, - quasi que p »de-
mos di/.er os lavradores e col-»' da .-ir-
cumvizinliança exaltaram-.se violentamen-
te contra os contínuos desmandos da Com-
panhia Sorocabana, foi por ; t estarem 
inteiramente conveii' idos de que a ad-
ministração da estrada não attende«-; i as 
suas constantes c justas reclamaç«>s. 

Resolvemos pro- urar cm S Manoel ;.s 
pessoas mais criteriosas e importâtes «la 
localidade, para delias obtermos informa-
ções securas dos factos dcnsejola«los « 
ouvir seus pareceres sobre essa qucsiài, 
e assim o fizemos. * 

Não encontrámos uma :,«» pessoa, ex-
clilindo o nosso distin«-fo <"iupanli-.ro de 
viagem, dr. Sebastião Ribas advogardo 
da Companhia, que sempre procurou jus-
tificar os actos da directoria da estra«la 
e de dois «ju très empregados «la mesma, 
nào < n'ontramoH, repetimos, uma sü p.-.s-
Soa do povo. um único fazendeiro ou ne-
gociante que desse razão e def ;i ic„sse a 
Companhia Sorocabana, sua directoria e 
seus empregados, das justas cen ;'i".is «pi ; 
constantemente lhe são feitas por todas 
as classes socia«í8. 

A estrada de ferro Sorocabana está em 
lastimaveis condições, os lavradores ser-
vidos por cila, têm soffrido o.s maiores 
prejuízos e por esse motiva muito justa-
mente reclamam dos poder-s públicos 
providencias, e estas pre inani ser dadas 
com a maxima urgência. Do contrario te-
remos dc presenciar maiores violências e 
novos distúrbios do povo indignado, qu«-, 
segundo corre, iuiciará novas violência.-« 
se dentro dc um mez não tôr atUndido 

Na estrada ha completa desordem, 
seus funccionarios na sua maioria são 
inexperientes, trabalham com incerteza, 
faltando lhes capacidade para as mais 
insignificantes incumbências. 

As estações estão desprovidos de obje-
ctos indispensáveis, como facturas, talões 
para despachos, papeis para transmissão 
de telegrammas, pois. de tudo isso syn-
dicámos cm vários pontos. 

Os carros de passageiros estão todos 
estragados, havendo nelles completa falta 
de hygiene; o leito da linha, rm muitos 
pontos, acha-se ejn péssimas c assusta-
doras condi«;ões, sendo diffieil a passagem 
de trens. 

Emfim, fomos informados e verificámos 
qne a Companhia está inteiramente des-
mantellada e por isso urge providencias 
sérias, no sentido de minorar tanta-; ir-
»egnlaridades que por te<fa a parte se 
observam na estrada e no seu movimento. 

Pelos logares por onde passámos, só 
ouvimos queixas, reelaiaações, protestos 
vebewentes e as mais energicas censuras 
contra tSo triste estado de cousa«. 

E assim sc resume o estado actual da 
Sorocabana... 

Continuaremos. 
G. V. 

8. Paulo, 22—3—1902. 

Xingcm, poic n, se qu- ira. iiludir. t.ir,-
'/ucm uieit.a o.s pés c as mãos innocentes 
i» visco venenoso do sr. Murtinho. 

<|uem escreve estas ligeiras notas, ob-
.sc^atbr doupretencicso dôa factos, mas, 
õiM|̂ r»«lo.r das causas que geram os 
ovuitos. qaem isto escreve achou-se an-
i ' Sontein em roda dc agricultores da z«> 
u.i. Estes contavam, fazendo os mais vi-
va» e vituperosos commentarios, que o 
ifjfpetdor geral, engenheiro João IVlicia-

lamentando a má sorte que lhe de 
parou a hora do levante para vir gerir a 
ferrovia Sorocabana. dissera :—O governo 
acaba de me dar uma locomotiva para o 
trafog) da Sorocabana, mas é tal a minha 
nut ventura que ella nào dá serviço mais 
da um mez e vai logo ás officinas ! ! 

Basta istft, isto só ! Haverá maior es-
corneo ? Haverá astúcia mais achincalhada 
do qu'- essa em baça d«'!» ? 

.Uma só locomotiva c essa mesma em 
trinta dias estará encostada cm demanda 
dtf repu-os ! lia nada que sc pareça mais 
^Mfll̂ a mAe»torta, que exorna a directo-

incarnada em Casimiro da Cosia ? 

Na Alfandega do Rio já so acha o rt ' t 
do material destinado á liiüia d< l-ond> 
elect ricos «le Hello Horizonte. 

i'rosegucm activamente na constric-oão 
da linha cst.'.ndo já assentados os trilhos 
cm todo o percurso da Kstaçào ;i Aveni-
da Parauna. na rua Pernaiiíbu- o e na 
Aveni'la Affonso Penna. SANTOS, 22 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

COHMMO tio incêndio 
-ni, .is õ horas ia tarde, na 

No anno de 1001, em data corre-.pon« 

f>ia 2fi. ás 7 ! 
ciai, à rua d« 
ra tratar de 

rnnRr.inoy r. 
na s »'de so-

da direciona. 
Pia 2 * . á 1 

TELEGRAMMS 
«prriat d'ft t onttutmo 
de SO o Paulo 

Na hora do « xpe-Jienfe. o *-r. I.« opo!do 
de Bulh«'" s j'ist.ifi' ou uma ir.di«;açà«.» rela-
tivamente ao modo porqne ser,, f« i»;i a 
diseu.s*lo do Codigo Civil, ne.ŝ a casa do 
Congresso. 

Em seguida falou o '-r Barata kibcjro, 
fazendo cOnsidersçõ^ I O VÍ.̂ IÍ.J,, ,|n 

nado (ironaneiar «e a resj,<:ito <la legali-
dade dos actos emanados do actual con-
selho municipal do bist net o Federal, o 
quai, como se t-abe «-stá funccionam'o 
depois de ter terminado o sen mandi^ . 

CENTRO JÍRAMATK O F<»A«jíTI>1 RANDFt-
ÍM — Hoje. as 13 horas da taro«' n. 
séde- á ladeira «le s Francisco, f , as 
semble» geral extraordinary. 

ASSOCIAÇÃO DAS MÃES « HR ISTA NS—IM. 
25. ao meio dia. reunião mensal «las as 
so« iada«, na egreja do Carmo . V o t a s 

Foi indeferido pelo sr secretario «lo 
Interior <» requerimento «I« Clement»- Qua-
glio. pedindo approvação de ttrn seu • oui-
P'-ndio sobre Orthographia. 

um sá-
bio cynico sobre certas praticas «lo nosso 
tempo : 

—Não mintas nnnca. 
—Quem tem boa memoria fará um bom 

mentiroso , 
— Todos os tolos sSo mentirosos, mas 

todos os mentirosos não sào tolo«. 
—Ninguém toma errl consideração a 

vcrda<lc sahida da bocea de um menti-
roso . 

—Se mentires, mente com andaria, do 
—Duas meias mentiras sáo maiores 

qne um todo. 
—A concepção de uma mentira dá nas-

cimento a muita« 
—O mentiro*« perfeito é um génio. 
—Para os mentirosos todos os homens 

são mentirosos. 
—A verdade sahida da bocca de nrr 

Informam-no« qne apparecer* no dia mentiroso é como mel proveniente de uma 
13 de maio, neata capital, A Monartkia. ve^pa 
orgMi dedieádo á defeaa das » c h R i i ^ s —Uma oMDtira muitas ve7^ repetida 
^MMnMP' tttok» i & f r . . 5- . torna - se verdada para «tjpKutr 

O «»r Campas Saífes, por orrasião da 
cerimonia do coroação do rei «la H«.Sj>a-
nhu. Aflonso XDÍ Uie enviará rima carta 
autograpba e m>meará uma coramisirifo 
ertpeeial para representai-^ nas festas q u j 

4>or squelle motivo se r-ealisarão em Ma 
drid. 

Obteve dons mezes de licença, o ca«4» 
tão F,«urindo José Carneírp, do 2* bata-
lhão da força polida 1. 

Foi pago h(Ateia, pelo agente geral das 
loterias da Capitai Federai, sr. Julio ,Vn-
tuaes de Abreu, á rua Direita 30. ao sr. 
corou®] Joaquim Alves Coata Júnior, resi-
dente em Ribeirão iVtto, o bilhete intei-
ro n. 3653, da,loteria! da Capital Fede-
ral, eatrafcids «m Sl és Quirno, preinia-
do « » 1 

RfO, 22 
Por decreto de hoje faram concedídat 

medalhas de disHneçio, de segumia rlassa, 
a Custodio 6amea Saraiva, mestre âo 
paquete do Uoyá Porto Atrffre e a«a 
marinheiros Samuel Aires da Costa e José 
Candido Vianna por terem salvo sete tri-
pulantes fie ama eanôa qae ^ssobrttea na 
porto de CaamtH. ae«e fitado, facto ere* 
corrido"«» 1W ét Janeiro a lua» . 
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Komm oitraordinariaiMBU 
ta missas mandadas m a r «m suffragte 
da alma do saudoso rlmiranto Custodio 

. José da Mallo. 
Na Candclarifl viam-ae alias patentes 

do Exercito o muitos officia» da Armada 
t marluhelroa. 

teercis e Industria 

RIO, 23 
Pereceu hoje afogado na Copacabana, 

quando alll tomava banho, o advogado 
Antonio Machado da Silva. 

ÜH jornaes denta tarde commcntam o 
facto de não existir no estabelecimento 
falneario daili recursos para evitarem 
lesgraças de tal ordem. 

Descrevendo a scena occorrida no locai, 
»eferem quo a esposa do inditoso advo-
gado, desvairada a ajoelhada próximo ú 
Jiraia, embalde suppllcava misericórdia, 
> que alguém fosse em soceorro de seu 

«tarido que se debatia nus ondas, desap-
parecendo por ultimo. 

Não houve hoje sessão na Camara dos 
deputados, por falta de uuiucro. 

RIO, 22 
Falleceu o antigo e conhecido clinico 

dr. Antonio Barbosa da Cunha. 

RIO, 22 
A* commissão do Senado, que tem de 

estudar o Codigo Civil, foi diBtribuida a 
matéria do referido Codigo peia fôrma 
seguinte: ao sr. Ruy Barbosa coube a 
parto gorai; aos srs. Joaquim de Souza 
• Feliciano Penna, a parte de success5es; 
•o er. Coelho e Campos, a parte referen-
te aos direitos da família; ao sr. Gon-
çalves Chaves, os direitos reaes; ao sr. 
Martins Torres, as hypothecas e penho-
ras; aos srs. Martinho Garcez e Metello, 
os contractos e as obrigações; ao sr. Se-
gismimdo Gonçalves, as obrigações; ao sr. 
Alvaro Mendes, os direitos reacs ; ao sr. 
Bernardo ile Mendonça, o doininio; ao 
sr. Bernardino dc Campos, a posse. 

RIO, 22 
Na Camara dos deputados, a commis-

siSo especial dos doze. reunida hoje, ini-
ciou os estudos sobre as emendas apre-
sentadas durante a discussão do proje-
cto do Codigo Civil. A votação do pro-
jecto e das emendas começará no dia 31 
do corrente. 

RIO, 22 
Falleceu ciu Torto Alegre o conferente 

de alfandega daquella cidade, Soares dos 
Santos, pae do deputado de egual nome. 

Telegrapham do Recife que alli conti-
niia a grévc dos operários da estrada de 
ferro Sul-Pernambuco, não tendo sido pos-
sível chegar-se a um aceòrdo, visto ne-
nhuma das partes querer ceder cm suas 
txigonclas. 

concorrida* felllWl flUtiStl .«I>|fÎÇUttUT 1. 
marcos qua como Indomnitagft« d* guerra, 
vai pagar áa potencias. 

Aocrascenta • telegramms qtw o go" 
verno do Celaate Império espera obter 
300 milhões de marcou ein 8. Pelcrsbuigo, 
Berlim", Francfart, Amsterdam e o» outros 
98 milhões ein varias praças, com espe-
cialidade da Russia. 

O CQMMERCIO DE SÂO PAUM)—Domingo, 23 tfe março de 1902 

IioalÍ8ou-so esta raanlià no Tamisa, com 
extraordinária concurrencia, a tradicclo-
nal rognea annual da» Univorsidadeu de 
Oxford e Cambridge. 

Na carreira verificou-ae que, deade Cut-
ney até Morlake, a victoria coube desta 
vez ao» eainpertes J e Cambridgo depois 
de renhida lucta» 

A Universidade de Oxford liavia tri 
amphado o anno passado. 

A de Cambridge conta 20 victorias con-
tra 32 da adversaria. 

De aecArdo com o que pronuttomos 
fiamos cm íeguida o» discursos pro-
nunciados pelos d rs. Galeao Martins 
Santos Weineck, na sessflo da 8. .1'. de 
Agricultura, Commercé o Industria, cm 
quo foram discutidos os uegorios da So 
rocabana. 

RTO, 
Confirmando meu tclegramma dc lion-

tem,, tenho a noticiar que foram hoj. 
nomeados collector e escrivão da col-
lectoria das rendas federaes em Lorc 
na, nesse Estado, os srs. Antonio Joaquim 
Barbosa e Domingos Jose Gonçalves. 

Consta que será dirigida ao sr. Rodri-
gues Alves uma representação, assignada 
por muitos militares, pedindo a perma-
nência do marechal Medeiros Mallet, na 
pasta da Guerra. 

4 RIO, 22 
Foi hoje iniciado no Thesouro Federal 

o expediente para pagamento, em inscri-
pções de 3 °/o e cm outra espede, bem 
como cm apólices da Bahia, á Companhia 
Norte Mineira, como indemnisaçào aos 
burgos agrícolas. 

Depois seguirão os pagamentos, pelo 
mesmo motivo, ás companhias Industrial 
ie Santa Catharina, Torrens e Viação. 

Partiu liojo para Barbacena o dr. Olyn-
llio de Magalhães, ministro das Relações 
Exteriores. 

O engenheiro paulista Mello Marques 
íoi o único a apresentar trabalhos relati-
vos aos submarinos de invenção nacional 
LO concurso hoje realisado. 

SANTOS 22 
Rendimentos fiseacs: 
Alfandega, 1 G0:Ü813868. 
Rccebeduria, 12<.':G20$Í)51. 

Movimento do porto : 
Nfío houve entradas nera sabidas. 

j&zbzmzi m o R 
PARIS, 22 

Amanhã rcalisa-se nesta capital uma 
reunião publica em defesa da causa das 
republicas sul-africanr.s. 

Pelo presidente da liga pro-boers aqui 
installada, foi organisado um programma 
dessa reunião, e publicado hontem d noi-
te, no- qual está o nome do secretario da 
liga internacional da paz, Frederico Pas-
sy, que hoje protestou vivamente no Sià-
ele contra o uso que fizeram do seu no-
me, o qne não auetorisou. 

Nessa mesma publicação condemna os i 
esforços que se fazem para desviar OM 
sentimentos de piedade do povo francez 
para com as vrctimas da sangrenta guer-
ra sul-africana, procurando se con ver'el-os 
em animosidade contra a Inglaterra. 

LOXDRES. 22 
Telegrapham de Hong-Kong que as 

•ontinnas noticias recebidas alli sobre a 
•ova insurreição, são aterradoras. 

Os rebeldes conimettem toda a sorte 
i e desvarios, < ntiuuando a ganhar ter-
reno. 

Alem das cidades que já iôm em seu 
joder, conseguiram ainda apossar-se de 
Kanchau, que <5 uma importante pra«;a 
do interior do Celeste Império. 

NEW-YORK, 22 
Os jornr.es desta cidade annunciam que 

o engenheiro aeronauta Theophilrs Wil-
liam desafiou ao aeronauta Santos Du-
mont para uma corrida em balão. 

Essa corrida deverá realisar-se em Chi-
cago, na data em que de comnir.m ae-
cOrdo prefixarem. 

LONDRES, 22 
O Daily Mail>/ recebeu hoje um tele-

gramma de seu correspondente em Roma, 
annunciando que a revolução estende-se 
em toda a Albauia. Os rebeldes apodera-
ram-se de Janina, a mais importante* ci-
dade sobre o lago do mesmo no nome. 
Accrescenta também ò referido telegram-
ma, que além disso arrebentaram graves 
distúrbios nas cidades de Berat, Parerny-
thia e Vallina e bem asaim em outras lo-
calidades da província. 

LONDRES, 22 * 
O Stander, em sua edição da manhã, 

cm telegramma procedente de Bruxellas 
uoticía que a Franca, a Inglaterra, a Al-
lemauha e a Austria-IIungria, tomarão de 
commum accôrdo medidas fiscaes cjntra 
a entrada de assucares russos em seus 
mercados. 

ROMA 22 
O Celebre gatuno Scotto, principal au-

ctor do roubo de quatrocentas mil liras, 
praticado ha tempos no Vaticano, foi 
hoje condemnado a 8 annos de prisão.Os 
seus cnmplices, contra os quaes o tribu-
nal nfto pond« dc nmntnra alguma colher 
provas, forain absolvidos. 

LONDRES, 22 
O Moruinfj Posl recebeu um telegram-

ma de seu correspondente em Roma, no-
ticiando que a situação da Italia está 
muito longe de melhorar aggravando-se 
cada vez mais principalmente ao norte. 

As greves entre os camponezes conti-
nuam, augmentaudo de um modo assusta-
dor; os grevistas agora assumem uma at-
titude aggressha. 

ROMA, 22 
Causaram iuimensa satisfação nesta ca-

pital as declarações feitas pelo ministro 
do Exterior da França, sr . Delcassc, na 
Camara dos deputados, em Paris. 

Os jornnes, commentando-as- felicitam-
se por verem que se vão acCentuando ca-
da vez mais a politica de reconciliação, 
ha tanto tempo almejada por ambas as 
nações neo-latinas. 

BRUXELLAS, 22 
A Camara dos representantes adoptou 

por 93 votos, contra 7, o projecto dc lei 
suppriiuindo todos os clubs de jogos exis-
tentes na Bélgica, inclusive em Spa c Os-
tende. 

BERLIM, 22 
O chancelier do Império Aílcruão, con-

de von Bttllow, já se acha restabelecido 
do ataque de influenza de que foi açora-
mettido e que o prostúra no leito duran-
te algumas semanas. 

O sr . von Biillow partiu hoje para 
Veneza, onde permanecerá durante parte 
da primavera. 

CAPTOWN, 22 
Tendo se acccntuado grande debilida-

de no sr. Cecil Rhodes, o enfermo j i não 
absolve os alimentos, tal é o seu enfra-
quecimento. 

PARIS, 22 
Violento incêndio destruiu hoje a im-

portante fabrica de cartonagem da rua 
Turenne, no Marais. 

O fogo connuunicou se aos prédios vi-
zinhos, ficando alguus delles também des-
truídos. 

No desastre falleceram duas pessoas, 
ficando algumas outras feridas. 

ão enormes os prejuízos materiacs. 

PARIS, 22 
Esta tarde, O ministro das Colonias, 

respondendo no Senado á iiiterpellarílo 
do vice-almirante Cavelier Curvelle, disse 
que as obras de defesa e estabelecimen-
tos-para pontos de apoio nas costas das 
colonias, continuam com toda a activida-
de, dentro dos limites dos créditos votados 
pelas Camaras. 

Àccreacentou qne os resultados já ob-
tidos pelos trabalhos concluídos por Die-
g j Suarez, são adânravcis. 

LONDRES. 22 
O Times recebeu um tèl̂ grammm do I 

fen correspondente em S. Petersburgo 
*ffirmando qae a. China vai realçar na I 

„ 

PARIS, 22 
Despachos telegraphicos recebidos de 

Port pu Priuce, no Ilaity, annunciam que 
o súbdito francez Leon Gabriel, natural 
de Guadelupe, accusado do crime de trai-
50, desfechou tiros dc revólver contra o 

agente de policia, para vingar-se. 
Preso, foi executado. 

ROMA, 22 
O jornal Mcsnageri annuncia hoje que 
sr. Prinetti | ministro do Exterior se* 

guirá amanhã para Milão. 

ROMA. 22 
Em sessão reaiisada esta noite a Ca-

mara dos Deputados, votou por quasi 
unanimidade, a resposta á fala do tlirono' 

O presidente do conselho, sr Zanardel-
li, provunciou (um discurso, sustentando 
aquelle documento e defendeu o tratado 
sobre as questões meridionaes, bem como 
a lei sobre o divorcio. 

W U L 3 C 3 
CASA BRANCA, 22 

A eleição correu em rompk-ta paz. Os 
govemistns obtiveram 210 votos e os dis-
sidentes 140. Os governistas, para pro-
varem a verdade do voto deixaram 
na mesa os diplomas. O patrian ha des-
ta terra, capitão Moysés Horta,, sym-
bolo da honestidade, compareceu ás 
urnas, votando nos gorernistas n as-
sim também o capitão Pedro Teixei-
ra, rx secretario da Camara, que o dr. 
Octávio do Barros disse, faltando a ver-
dade. ter sido preso. 

Os habitantes de Casa Branca glorifi-
cam se pelo triumpho que importa em 
««u alevantamento moral é material.— 
Rio Pardo. 

O I»R. QAI.ENO MARTINS 1)12 AF.MCLPA. 
—Antes de tudo, nretendo dizer duas pa -
lavras de agradecimento A Sociedade, j»ela 
eminente prova do solidariedade que dá 
aos seus companheiros da zona da Soro-
cabana, tomando a si o encargo de estu-
dar V. procurar uma solwjfto pura a situa-
ção .precaria, angustiosa, tremenda quo 
ameaça arruinar-nos. 

A Sociedade, como v. exc. disse, ini-
cia os seus trabalhos, realisa sua primei-
ra assem bica geral, occupando se de um 
assumpto de sutnnva relevancia e. em mais 
de qualquer outro momento, pertinente ao 
interesse da lavoura e cou.mercio paulis-
tas. 

Mas u&o se trata sómente da lavoura e 
cominereio paulistas, sr. presidente, a 
questão não é mais agricola, ella interes-
sa a economia toda do Estado de São 
Paulo, deve influir nas finanças do Esta-
do. A crise actual affccta o Estado in-
teiro, está affectando as suas tabeliãs 
orçamentarias, o spu orçamento para o 
exercício vindouro si é qne não o veio 
affentar já no exercício vigente. 

Não lesa, não sacrifica só a fortuna 
privada a funestíssima administração da 
Sorocabana... 

O SR. HERMES DE LIMA—Diga luesuioa 
administração do Màosinhu. 

o SR. GAI.EN0 MARTINS—-E' ÍSSO : O il-
lustre consocio definiu-a, qualificou a com 
esse nome ! 

Em vez de vchiculo, é a Sorocabana 
entrave da circulação das riquezas, e até 
das rendas do Estado, que deixa lá nas 
nossas tulhas, quando devia transportai as 
para o erário publico. 

E' justa, é neceasaria portanto, a in-
tervenção do Estado. Não se acodn «os 
particulares, nfto se acode tão sómente a 
uma parte da lavoura paulista, o Estado 
defende os seus proprios interesses, de-
fende o seu presente, . defende o seu fu-
turo. E' caluda, é indispensável a sua 
intervenção no caso. 

A medida proposta é a única que oc-
corrc a todos. A iIlustrada Comtnissão 
que deu parccor sobre o assumpto, que o 
estudou, quo entrou bem no âmago da 

uestão, e veio com pleno conhecimento 
e causa aconselhar o remedio qua pôde 

atalhar o mui. E' o único, não pôde ha 
ver segundo. Não é bom, c perigoso vai 
acarretar enormes sacrifícios para o Es-
tado, mas qual o outro ? Ninguém 
lembra, e este é o melhor por esta sim 
pies razão—porque é o unlco. 

Nós, portanto, os lavradores da zona, 
os mais immediatamente interessados, ao 
ceitamos o parecer da illustrada Comini 
suo como uma esperança que raia para 
nós, a única esperança que nos apparece 
na situação angustiosa em que nos acha 
mos. Appellainos todos para o governo 
do Estado, e alli reside to la a nossa es-
perança . Dizendo isto, reconheço bem que 
sou até certo ponto indiscreto, mas pre-
ciso dizel-o francamente: do governo fe 
deral não devemos esperar mais nad i 
quem vos falia esgottou todos os recur 
so.s imagináveis. 

A Commissáo de lavradores, da qnal 
sou parte, mas «pie foi sempre prestigia 
da com n presença c fortalecida com o 
esforços de eompanh- iros iutelligentes, 
dedicados, trabalhadores, chegou a esta 
triste conclusão: de lá nada, da União na-
da podemos esperar. 

(Muito bem !) 
Ò conselheiro Lconcio de Carvalho, a 

quem também devemos agrad cor pele 
interesse que mostra pela solução da cri-
se de transporte, refere-nos quo o sr. 
ministro da Industria e Viação proniettcra 
envidar esforços para solver a questão. 
Estamos cançados do promessas, - que se 
não reallsain. Hontem, posso affirmal-o 
á Sociedade, o próprio superintendente 
da Companhia Sorocabana, referiu á pes-
soa de minhas rçjações que de todos os 
recursos que lhe foram prestados, uuenas 
chegou-lhe uma machina imprestável, que 
servirá quando muito pelo espaço de 15 
dias, porque mandaram-lhe a peior de 
todas as locomotivas da Central. 

O SR. LEONCIO UE CARVALHO—Mas cu 
asseguro que o ministro está disposto u 
tornar effectivas as suas promessas... 

O UR. GALENO MARTINS—Não confio 
que suas palavras sejam cumpridas. Sei 
que não lia impossibilidade de se' assegu-
rar o trafico da Sorocabana, ha sim o 
proposito firmo de arruinar de vez a es-
trada. Eu comprehendo a gravidade des-
ta proposição que avanço, é muita séria, 
mas a verdade 6 esta. 

O qlie eu pretendia dizer, di<se-o mal, 
peço perdão á Sociedade, mas üisse-o sin-
ceramente. Os meus ccmpauheiro-. da zo-
na apoiam na integra o parecer da Coni-
nii. são, porque sabemos que o momento 
urge. E' isto o que eu queria dizer, c 
ainda as minhas ultimas palavras não po-
dem deixar de ser de agradecimento á 
.Sociedade dc Agricultura,'Commereio e 
Industria de S. Paulo, que mostra serio 
interesse nela nossa cansa. 

ga data o deficit qii« ella tom nA#*fMls 
orçamento«, • atraso «m qtift m «cha 
para oorn os teus credores, rofiro (ffm 
prebende quo até hoje n junina não, te-
nha dado a questão a soiuyfto eointuuiu 
do dirèlto ? 

Parece-me, srs., que de tantos- «opções 
qne pudéssemos lembrar, mnhumad oiais 
eflluac, mais rigorosm, mais justa «< t4a que 
aquella cm quo se dá a todos os dc^|Ai>rcs 

riHH^i m â m 

Hospedes e viajantes 
Acha-se em S. Panlo o s r . Julio Deli' 

Ava, digno director d '0 Direito do Poro, 
dc Pirassununga. 

Agradecemos ao ceüega a gentileza de 
sua visita. 

—Achara-se nesta capital, hospedados 
na Rôtiaaeric Sportsmtn, os seruintes 
srs.: tenente Vasconcello.«», dr. Angelo 
Serra, J . Jeafford Wynne, o sr. P , C. 
Jarbute e F. üenes. 

Por úitermedio do sr. Francisco Mata-
razzo, importante indostrlal e commer-
ciante nesta praça, recebem« um exem-
plar do livro Le rrtazioni fiowtntcrciaU 
fia 1 tal ia e Br anil, da lavra do sr . 
Edoardo Frimai, banqueiro era Gepova, 

Por estes dias occnpar-nos emos mais 
detidamente do novo iivro. 

o «SR. ri;;, SANTOS WERNIXK — Annun-
ciando, sr . presidente, v. cx. pela se-
gunda vez, que estava em discussão o pa-
recer da Commissáo, ou mais rigorosa-
mente, as conclusões do parecer, eu 
esperava que algum companheiro pedisse 
a palavra para discutir essas conclusões. 
Mas, já que ninguém a pediu, julgo-me 
no dever, não de discutir as conclusões 
do parecer, porém, de dar em poucas jia-
lavras os motivos pelos quaes o asslgno 
com restricção. 

Sr. presidente, eu confesso a v. ex. 
que da Sorocabana eu só sei o que se 
aiz na rua e o que se vê nos jorna es, 
não tendo tempo para compulsar os volu-
mosos relatorios, que não sei desde quando 
tratam do precário estado da Sorocabana 
Mas a commissão encarregada do as-
sumpto, de que faço parte, verificando 
que de qualquer processo, de qualquer 
recurso ou remedio que se pudcs.>e ainda 
apresentar para solver a criée que asso-
berba a lavoura naquella zona do Estado, 
escolheu aquillo que pareceria mais satis-
factorio para o momento actual, e, de 
tudo quanto se poderia alvitrar, a com-
missão comprehendeu que o melhor re 
médio seria o governo do Estado comprar 
os direitos creditorios do governo da 
União e agir em logar deste na liquidação 
da Estrada Sorocabana. 

Assignei e subscrevo ainda hoje esse 
parecer, porque realmente não vejo qual 
a melhor solução que se possa dar 
discutirei todos os motivos porque a com-
missão aeceiton essas conclusões. Foi para 
saber .se alguém poderia sugerir outro melhor 
alvitre a esta assembléa que tomei a pala 
vra para discutir o parecer. , Srs.. não 
sei se o governo do Estado, substituindo 
se ao governo da União, poderia dar uma 
solução immediata c conveniente á affiie 
ção da lavoura da zona sorocabana. Jul-
go o governo do Estado com melhor in 
tenção que o federal, o que não quer di-
zer que este não tenha boas intenções, 
e foi por isto que subscrevi o parecer dá 
referida commissão. Mas, na sessão pas-
sada, deve v. exe. lembrar-se das ponde-
rosas considerações que fez o nosso H 
lustré consocio sr. dr. Marcondes Macha-
do, a respeito da sorte do governo do 
Estado, quando este reivindicasse ou cha 
masse a si os direitos creditorios da 
União. 

Pergunta o r.osso consocio se o gover 
no do Estado teria Jaastante força para 
pagar ao governo da União todo seu credi-
to com relação á Sorocabana. Poderia 
ainda perguntar o nobre consocio si o 
credito do governo da União contra a 
Sorocabana é tão inconcuso, é tão ga-
rantido qne possa o governo do Estado 
aventurar-se a uma sublocação desta or-
dem. Assim, no parecer da" Commissáo. 
deixamos ao governo do E-tado o traba-
lho de venfiear se o credito é realmente 
digno de ser por elie reivindicado. Mas 
o qne eu penso, o que tive em vista 
quando assignei o parecer, foi que ja-
mais o gpverno do Estado c h a m a i a si 
prorisoriamente os direitos á Sorocaba-
na para dar a/ esta companhia o tempo 
necessário para «ahir da situação critica 
em quo jaz. 

Ponjne, sr*., se. <? de longn data a má 
admifltótrayào dessa estrada, se é de ion-

cm a tmo—a sua üqul 
Companhia Soroc abana pertenceria fcqunn 
de direito, ou toda ou em parte, mas a 
h . de F. Sorocabana, esta paranra^iu 
sempre, o os novos donos, os arreihatun-
tes, naturalmente com o menor cafiltul 
empatado, haveriam do prover ás neces-
sidade» da lavoufa. o que não teu» po-
dido fazer a actual companhia. De nu, d o 
que a solução nara esta questão toda, te 
tivesse sido dacta logo que eon#vou a 

fazer-se sentir, não nos achariam® tal* 
voz na posição cm q\ie nu» iffnSÍUios. 
Porque, sr*, os iudnstriaee pasn^o, se-
jam indivíduos comnauhias ou eátnuius 
de forro; o» lavradores passam, quer 
homens, companhia ou .synalcato; ,mas a 
lavoura, a industria, essas permaneOciu. 

Km todo u caso, sr. presidente(OT uen 
so que o governo do Estado teve meih<»r 
intenção que o governo da União., T>iiito 
basta pimi quo eil convido ao (governo 
do «Estado para pôr em pratica essas in-
tenções, a elle, a quem atfecta- maU dire-
ctamente a questão. 

Foi siraptcsinonto porisso qne asaigixi 
acceito e recommeudo as conclusões do 
parecer. 

Mus, sr. presidente, si o governo do 
Estado não quizer ficar com os direitos 
creditorios da Sorocabana ? Fic*f$ dsi»e-
rando a resposta do governo do Estauo 

Conclusões do parecer da Comrnissão : 
«O governo do Estado de 8 . Paulo 

poderá entabolar negociações com o go-
verno da União para que lhe tráuslira 
esto as acções e títulos de divida du So-
rocabana, em seu poder. 

Os motivos de ordem superior que acon-
selham essa medida darão ao gov f̂rfiC' dc 
S. Paulo toda a força para emprenbnder 
esta operação ; os mesmos motivos acon-
selharão o governo federal a acceder sem 
embaraços a uma proposta que rezoavel-
mente lhe seja feita. 

Custe ao governo do Estado este passo 
um pesado sacrifício... a extrema , gra-
vidade da situação tudo justificuH .—o 
sacrifício será atteuuado por encontro de 
contas por ventura a liquidar coiíj^o go-
verno aa União. 'm 

Se o governo do Estado s9 vê po mo-
mento desarmado de uma auctaáfiçáo 
legislativa para proceder, alli wlà^f uosso 
Congresso prestes a reunir se ; .^poderá 
ser eiitttboladu a negociu5ão desde, já, e 
ultimada até ad referendum. 

Se,rÍR caso do unia convoeaçSo^Í(|tra; 
ordinoria do congresso, para pedisMe n 
necessaria auctorisução. 

Seria caso, se a tal excesso fosço le-
vado o governo, dc tomar resololanrcnte 
a responsabilidade de ultimar a operação 
pedindo opportuiiamcnte ao < ongrorao um ! 
bil! de indemnidade. W » 

Não haveria no estado de S^paulo 
unia voz que destoasse do uppldjfco ao 
governo, que assim se elevaria ú m su-
prema funcQão de primeiro dcfeuwr dos 
altos interesses do Estado. 

As negociações deveriam ir com-
pra da em preza, se outro meio nifê hou-
ver de conseguir Uo governo da Luião a 
annuenciu ás propostas do govellib do 
Estado. 

A meritória c patriótica iniciativa Jcria 
alcance da mais alta significação^ iria 
garantir de grnves perigos ultertopres in-
teresses uai iònacs da maior relevância 
para a União. 9 

Transferindo, assim para o govérno do 
Estado de S. Paulo a lutonoiuia AUÇ no 
momento tem o governo federal ^ibre a 
Sorocabana, saberíamos aqui, ny ,̂, que 
somos os directamente uiteressadtffii ^(is 
que directamente somos as vietiçias de 

lado de cousas que não pód# per-
durar, saberíamos aqui encaminhai a do-
lorosa cri.se a uma solução capaz jde le-
vantar a deprimida empreza e jful-a no 
logar a que tem direito, capaz úe ir ao 
ncontro da afflicção de uma pofwlação 

inteira c levar-lhe" a certeza de .tquc o 
governo do Estado de S. Paulo-,inão foi 
surdo ao clamor dc seu desespero] garan-
tindo-lhe de ora cm diante o niíio seguro 

indispensável de acu bem estar, do 
aproveitamento de sua laboriosa activi-
dade, do-seu engrandecimento.»- ! 

A L A VOI R A E 0 C O M O 

da MailhãJ 'de 7 do 
3| 

Foi o dr. Mauoel Victoriüo quem es-
creveu no Corre 
corrente, o seguinte trecho : 

Collocadas ou não outr'ora. ha hoje 
nesta cidade maia de trinta mil pessoas 
lo todas as edudes que vivem <3e peque-

nos expedientes, á procura dc ura empre-
go, em busca d<í trabalho, sem ter inui-
as vezes o necessário sequer para com-

prar o pão daquelli) dia. Indivíduos que 
não lia muito tempo viviam na dbaslan-

a, ficaram reduzidos á miséria, estuo 
Dndcmnados o. não ter com que calça:-

os filhos para mandatos á escola. Dimi-
Hensívelniente o consumo d.V carne, 

do pão e vai minguando«» frcqqjjftt&á es-
colar. As famílias pobres atiram^ldòs os 
filhos ás fabricas, c estas dispensam os 
adultos e enchem-se de m- .norns, oandica-
tos á ignorância dos analphabclosfo á dc-
adencia e á mortalidade dos tysié^s. As 

casas de penhores do Estado ou (Josiisu-
arios regorgitam do jóias c metais pre-

s, vendidos em leilão a vil PJpgO o 
comprados por tres 011 quatro ^ p o r t a -
dores que os renietíem dara ogsxtrau-
geiro. 

Milharei e milhares do contos s^èScoam 
nesse saque tolerado «jue arrancáj 4 mi-
séria particular a ultima reliquiaji<n re-
cordação dc família. Entre os.qt&Ve vê-
em 11a desgraçada contingência aa^nipe-
nhar sem remissão o único mimo /que j>o-
diam reservar para o ca^ameato de uma 
filha; entre os que se veêm fofçaqos a in-
terromper os estudos de um filljp intel-
ligente e aplicado por não pode^dar lhe 
a. pensão do collegio, o custo da|- matri-
cula, a ronpa ou o calçado que o leve ás 
aulas existem advogados, medico)! e com-
merciantes que ronhccernm o báti estar 
e gozaram, da consideração e do^esipeito 
publico.» ^ 

Ninguém desconhece o dr. Manoel VI-
ctorino. 

Homem de pujante talento, debater e 
de méritos raros, porque são oriundos Ie 
esforço proprio, não teve desde «rtnf.ni-
cia, por nobre nascimento dc stirbe rica, 
a força qne o cleVasse á altura .̂ m que 
se tem collocado na selecta sotífedade, 
cercado dc respeito e consideraçS6i 

E' de uma importancia real e i p p o de 
reflexão ria este trecho. n.Vj 84porque 
pailidamente desereve a miséria ífa nossa 
soeíedfide, lomo também porquê ié nsni-
snado por quem já [oi viee presidente da 
Rep(iblii:a!! il 

I)igo —jiiillidi/iiinife—, porqúW mais 
palpitante é a demonstração de tanta mi-
séria no sangne dos suicidas e JK> ester-
tor dos loncos de toda a especie. produ-
etos continuo« e ittestados aterradores da 
desgran« qne assoberba o Brasil^ 

Mas, le presUtHt el Ir mini»ltt •> 'amn-
smt— 

Sira, go^am esses homens ! Ã.-. 
Aquelle, dominado por Murtialro o ho-

mem mais criminoso do mtudo,'«' «miios 
gozando com séns comparsas as íçüquias 
roubada« e regadas com sangue f lagrj-
raas de aeua proprios irmSos. 

A lavonra, desgraçada, alai eaíi i mer-
cê dos gatonos indinheirados. pf^pomn-
do loucos e çardiaeos, çio cuja I prole a 
miséria, com se» cortejo de bAdtaveU 
C0Meqt!eiKia8, goiart, aiüada i Ü i t * d« 

lnalrue;lo e educaçlo o caminho a ae-
guM 

Kl» ahl a «elwçlo natural 11 
<)«aht que oa responsarata por tudo 

IMO ulo aoffrara o \ grdadalra caatlgo. 
Mus, é liem verdade que a Providencia 

l>lvlna( com aua sabedoria atiaoluta nunca 
dciion de recompensar os bom e castigar 
oa ln.ius, sondo itTuamo certo quo crimes 
ha, cujos castigos alastram ae de deacen 
dencia á ilcNcendeni la, como o atygiua 
distiuctlvo dc raça eondemnada. 

Quem mais, cmquanlo o Brasil fòr 
Ilrull. ouvM os nomea de Campos tíal 
les e Murtlnlio sem ligarem-n'oa d posit ' 
rlori ao escandalo, ao morticínio, ao rou 
bo, á miséria, á dòr. no relaxamento de 
sentimentos puros de Tamilla ? 

Se, em vet da sua celebro sclccçío na-
tural. o poder publico tivesse acoroyoado 
a polycultura. com processo» que nío af-
feriassem ein cousa alguma ps finanças 
do 1'aiz, dlstraliindo assim a» vista» do 
lavrador do plantio do cafií, coni certeza 
a Naçflo n3o estaria quebrada e preste» 
ao protectorado estrangeiro. 

Para nds. patriotas, só ha «ma espe-
rança: Isabel, a redemptora dos eseravoa 
negros, será unicamente quem poderá 
nesta phase terrível tainbem vir libertar 
negros e brancos dessa olygarcliia que 
uos governa. 

Urge agir com abnegaçío, maxiiné sen-
do certo, como já disse atd o venerando 
ancião Prudente de Moraes, quo a Mo 
narchia ainda nSo velo só porque não ha 
um homem dc coragem. 

Outros meios, em teinpo opportuno, 
como foram mostrados pelos lavradores 
ao governo, poderiam já ter posto um 
dique á crise da lavoura, mas, agora, só 
a administração séria da fortuna publica, 
fura das mãos desses vampiros é "que po-
derá salvar nossa situação ; Isto é. a Mo-
narchla. 

Kerla para a lavoura de summa Impor-
tância quo a lei das fallencias fosse re-
vista o modelada cm princípios garanti-
dores da honestidade nas transacções 
commercials, não succcdcudo como pre-
sentemente, quo mais so assemelha clln a 
um fóco de ladroeiras, fomentando astú-
cias criminosas e pouco cscrupolosas na 
na elassí commercial. 

A lavoura também precisa de lei»; quer 
quanto ás suas relações de fazendeiro com 
o trabalhador de roça, quer em relação á 
terceiros com quem entretém suas relações 
dc credito. 

Legisle-se sobre a escripturação do la-
vrador, sujeitando-o á matricula, como 
se dá com o commerclante; permitta-se-
lhes correrem os. riscos dos commercinn-
tes c terem as regalias dos mesmos, que 
o lavrador poderá também, para o fntu-_ 
ro. representar um papel eminente 
sociedade o fácil .será reconhecer n base 
solida do seu credito. Mas, do modo 
abandonado porque está ft lavoura, 
mercê de qualquer especulador, ao ponto 
de, ainda cm boas condições, poder ser li-
quidada por capricho dc qualquer peque-
no credor, ainda que importante seja o 
estabelecimento agricola, C Miuplesmeute 
um horror, uma miséria! 

Se tivéssemos as regalias do commcr-
ciante, a valvula da moratoria, posta cm 
execução desde o inicio das quebras, sal 
varia muitos lavradores sem prejuízo dos 
credores. 

O commercio de café tem liquidado e 
desmoralisado fortunas de primeira ordem 
da lavoura porque, animados os eommer-
riantes com as faoilidiuks dc transacção, 
acoroçoado» pelos exportadores, os quaes 
se aproveitam da occasião por meio de 
contractos de usura, sacrificam o café 
dos cominittentcã oni proveito proprio e 
bom ó ainda quando o fuzendeiro só per-
de a differença do preço por que ó ven-
dido o café, quando ainda está ein flôr 
110 cafezal. 

Mas, tudo se podo fazer neste paíz 
com aprovação dos poderes públicos, me' 
nos ser probo c honrado; porisso. pode-
mos ainda esperar o peior, uma vez que 
não desappareça e.sse regimen nefasto que 
nos governa 

Tivéssemos leis que fiscalisassem a.-
transacções cominerciaes por meio de 
penalidades aos abusos que .se commet 
tem contra a facilidade dos incautos, de. 
boa fé que tal não succederia c ainda 
um ou outro lavrador ficaria salvo. 

Mas, era também preciso que cm to-
'ias as comarcas houvesse JUIZES. 

Triste, porém, verdade segura, é a sen-
tença jue está lavrada contra a lavoura, 
so a.ssiin continuarmos. 

Será tal o soffrimento para todas as 
classes conservadoras, que desafio quem 
possa coin palavras descrevel-os. 

Almira N. DE VEBfirsmo 
ltnpyra, K Floresta, 11—3—90». 

PELO NOSSO ESTADO 

INDAUTtltA 
correspondent ^ em dat» Do nono 

de *>: 
• Parece que a nobre idéa da fundação 

de um grupo escolar entre nóa, nlo pul-
sa do um roiula. 

I.ocaltdade como eatn, digna aem ilud-
da de oceupar m dhor posição, no amian-
to, cada vau mais parece que marcha pa-
ra a decadeacli 

Iloa vontade ha antre oa nossos verea-
dores; porém, presuma se que nlo > 
exista por parte do governo, que infeliz-
mente nfto olha rom bom olhos certas e 
multas localidades do interior. 

Não lia multo tempo, a nossa Munici-
palidade officiou ao dr. socrctario do In-
terior pedindo a reabertura do «curso 
nocturno», Incontestavelmente uma utilís-
sima instituirão, tendo o seguinte despa-
cho A'âo ha rtrbti no ornamento ri-
gruir.. 

Não ha muito tempo, tamborn, uma ou-
tra localidade do Oéste, por sua Munici-
palidade, pedia a iuatalloção de um cur-
so nocturno, lendo o seguinte despacho : 
—'X'W /iiiile aer allrniin/o por mio ha 
ver professor diplomado ne/wa locali-
iadr.. 

Ora, não se dando o mesmo nesta vil' 
la, porque existe professor diplomado, 
não se entende, em vista do segundo des-
penho, qual a razão p .rque o justíssimo 
pedido da nossa Municipalidade não foi 
tomado eiu devida consideração pelo go 
verno. 

Oxalá quo o governo, attendendo as 
nossas cabíveis considerações, rcfArme o 
sou incoherente despaoito. restabelecendo o 
funccíonamento de uma instituição de en-
sino em piól daquelles (Jue desejam des-
cnvencilhar-se dns trevas da ignorância. 

.lá quo a nossa municipalidade não dis-
põe dos necessários recursos, atteutas ás 
suas condições liuanceiras, para conseguir 
um grupo escolar, ao menos com insigni-
ficante dispêndio, poderia reunir ai nos 
sas escolas cm uni só prédio, convenien-
temente adaptado para esse fim, o que 
será meio caminho andado om beneficio 
da instrucçSo publica desta villa. 

E' o caso de dizer-se: .quem não tem 
cão raça rom galo.. 

—Por indicação do vereador sr. Anto-
nio Amblel, a nossa municipalidade iiian-
doi^ proceder ao rcccncenmonto dn popu-
lação escolar do bairro dos Allemücs e 
Colónia Helvetla, deste município, para 
inslallar uma escola provisoria munici-
pal. 

O projecto e muito justo, pois, pelo 
resultado do reccnceameifto já feito, exis-
tem uaquelles logares 77 menores do se-
xo masculino c 08 do sexo feminino, que' 
deixam dc receber uma boa instrucçSo 
)or fnlta de uma escola legalmente cous-

'ítiiida. 
E, attentas ús condições de prosperi-

dades daquelles togares, mnximé da Ce-
louia flelvctia, è justo que quaudo a nos-
sa municipalidade scieutificar ao governo 
da creação daquella urgente fonte de en-
sino, pedindo augmento da quota para 
a niamiteução das nossas escolas couge-
nercs/não tenha um despacho negativo. 

—Vai-se organisar nova lista de socios 
contribuintes para a manutenção da nos-
sa apreciada e novel corporação musical 
1.1/ra /iidaiatnbaiia a cargo do ijistineto 
professor Francisco Faverd. 

Para levar avante tão nobre tentamen, 
foi nomeada uma commissão composta de 
tres membros, a qual espera encontrar 
boa vontade par parte da nossa boa po-
pulação. 

Em seguida proeeder-se ii á eleição da 
nova dlroctoria. 

—Promettcni algum brilhantismo as 
solemnidades da .Semana Santa, tal o aco-
lhimento que teu a suiiscl ipçíio popular 
aberto pelo vlgari.i da paroebin, ji idra 
Fernando Tognozz: 

—Nos dias ;ÜI C ;IL de maio do RNR-
rente anuo reallsnr-s.- fio as festividades 
m louvor do glorioso S. Benedicto e 

Nossa Senhora, sendo esta precedida das 

i * . Km virtude de ordena da chefia de 
políeis, os eacrlvlea das delngaslaa a 
Mhdelcgacla*. « o obrtgnlos, d'oravant«, 
« permiiiMoar nos resMcUvos pastos das 
10 ás 11 horas da tard« u da« i áa 10 da 
nolta. 

A chefia d* policia expedia offl, 
I do interior do Estado, cios aoa delegado* 

ordenando lhea que ulo devem requisitar 
des t acamen to (u 

sem previa aanucncia aua, po! 
unlco competente para distribuir, sup] 
mir, on augmenter, oonfórme aa e«lgm-

ara outro 
qua d 

luir, suppli-

cias de momento, oa destacamentos doa 
diversos dlstrictos pollciaea. 

A sra. Carolina Lange, residente 
á rua Tahatlnguéra 8íi, queixou se hon-
tem ao delegado de policia da 4", cir 
enmseripçüo policial, -de que aea genro 
Arthur Andre Lange, desapparerera lia 
dias de sua casa, sendo impossível des-
cobrir o seu paradeiro, suspeitando por 
isso que a mesmo haja sido vletlma de 
nm crime ou tenha commettido ntn neto 
da desespero-

Arthur Lange, tem '.'.9 annos de edade, 
é de altura regular, cheio d« corpo e 
imberbe, 

t Itiiniunente era 
fabrica de licorca 
bias 34. 

Odr. Albuquerque Pinheiro, mandou 
tomar por termo a queixa, e iniciou di-
ligencias para descobrir o paradeiro do 
reforido moço. 

**» Escala das tuctoridade* dc servi-
ço hoje no Brsx: dia. o 3." subdelegado 
de nolicia ; noite, o 5.°, major Firmin« 
Gonoyi ronda o 1.°, coronel Ferrar 

a empregado em 
á rua Conselheiro 

uma 
Ne-

»*« Até 10 horas da noite dc hontem. 
no posto policiei do Braz não foi regis-
trada occurrencia alguma. 

*** Fortunata Palumba. residente no 
Marco dn Meia Légua, tinha muito ciuine 
de seu marido Jo.to E»tabllei suspeitando 
que elle fazia cõrte a nma certa moça. 

Iiontem. áa 0 horas da tarde, Fortuna-
ta ufto ponde couter-se mais e' censurou 
o seu aiarido. Este mostrou-se cheio de 
indignação e deu em resposta á aua mu 
lher muitas cacetadas que a feriram bas-
taute. 

A offendida foi examinada pelo dr. Mar-
condes Machado, medico-legista, á requi-
sição do 2." subdelegado do Braz. . 

O offensor foi preso. 

**» Francisco Antonio Moreira, mora-
va r. rua José de Alencar, n. 8. Iiontem, 
ás 9 1 da noite, os sens companheiros 
de residência, Jos '- Domingues c Abel da 
Ressurreição, entraram psra a casa em 
adiantado estado de embriaguez e aggre-
diratn-n'o, fazendo-llie diversos ferlmemos. 

Tornou conhecimento do furto e sub-
delegado do Braz. 

M O W N ) JUDICIAM^ 
T r l h « i M l d e . T u M t l y n ^ 

0 AMA HA CIVIL 
Hiaito OtWKAlili EM :ti DK MAnro 

BK 1803 ' 
Preaidente, o dr. Oliveira Ribeiro 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passa/rui de autos 
O ir. X. d* Toledo passou ao «r |„ 

do Píntoi"1''* * ClV,;l aA"4 1,0 S -
O sr. Iguado Arrnda ao sr. M. de (|n 

doy, a dvd 2727 da capital e ao sr r 
Saraiva, ns eiveis ÍJ953 do Botucatu - .^ i 
do Ribeirão Preto, iiOS»-d. B e l 1 ' 

p X I " 2 8 0 7 E , p l r l t 0 8au™° 'I» 
O sr. C. Saraiva ao «r. M. de Oodnv 

a cível S474 da Capital. 
O sr. M. de Oodoy ao sr. Delnado . 

cível 2!*la de Plraasuuunga, e ao ,r « ' 
r-j*r aa dvola Í785 e 2038 da capital 

0 « . M. Cesar as sr. Delgado 
eiveis 2694 de Santos e 3055 de 1> 
monhangaba, 8S40 e 820S de Santo» 21W3 
de 8. Roque, 1496 e 17SB da capital , 
ao sr. Ignacio Arruda, a cível I'j'jy a. 
Atibaia. 

O sr. Delgado ao ar. Saldanha as ,4. 
veis 2460 da capital e 1808 de 8. J , i 0 
da Boa Vista. 

O ar. Saldanha ao sr. A. Pauline M 
cíveis 4089 de Ytú. 2708 de 8. Carlos 
Pinhal, 2031 de Ribeirão Preto 81 »3 T. 
rapital o 2826 do Keplrito banto du p, 
liba], -

O ar. A. Paulino ao sr. Ignacio Arruda 
a eivei 22-16 da capital e ao sr X ,I. 
Toledo a eivei 30&á ' 

Foi designado 

S» 

T a u r o m a o l x i a , 

respectivas novenas do tradlccional mez 
marianno 

As festas constarão de leilões, missas ) 
lenmos, procissões- sermões e bênçãos 

do S.S. 
E' festeiro da primeira o sr Gregorio 

Bicudo e dn segunda o abastado lavrador 
Ignacio dc Paula Leite dc Barrffü: 
-Acha-se enferind o resptiitavel anci»o 

Felippo Kery de Camargo Thilias, u q; 
desejamos breve ustobvlcciuicnto.-

• Para o annimeio que a Ca.^a da For 
Imiti, sila á rua de S. Bento, luz hoji 
nesta folha, sobre uma sorte vendida liou 
tem, chamamos a attençáo do» leit(-r 

O governo chileno projecta tomar a si 
monopotio dos tabacos. 

Segundo estatísticas officines; a popu-
lação do Reinò Unido, em melados dc 
1901 foi calculada em 41.544.145 indiví-
duos, sendo: Inglaterra e Principado dc 
Oalles 32.617.1X11, Escossia 4. IH3 744 c 
Irlanda 4.443.370. 

Chegaram a Manaus os naufrago» do 
aviso Jiiirma O commandante Arthur 
A!vim lavrou protesto, reclamando da 
companhia do Amazonas mil contos de 
indemnlsnçSo paia a União c para os 
naufrago*. 

A imprensa diz que o vapor Ktprraur a 
meti eu a pique o Jarnua, proposital-
incnte. 

Âssociação Medica BsnefisenSo 
do S. Paulo 

Esta associação, que conta 85 mem-
bros fundadores, eontinúa a conqnistar 
elementos garantidores de sua existên-
cia, tendo-se ultimamente inscrlpto como 
.sócios effcctivos os srs. drs. Candi-
do Espinheira, Augusto de Souza Mar-
ques. Sylvio A . de Oliva Maia, Joaquim 
José da Nova. José Luiz de Oliveira liui-
inarãcs, Francisco de Almeida Cavalcanti, 
Bittencourt Iíoiz, Carlos Conrado de Nle-
meyer Sobrinho, Thomaz de Aqnino Mon-
teiro de Barros. Frsneisro Simões da 
Costa Torres 'do Avaré), Luiz Chrvsos-
101110 dc Oliveira, (de Araraqnara) Anto-
nio Custodio Guimarães, (de Santos) Can-
dido José Teixeira, ide Guariba) João 
Coimbra Fairbanks. (da Villa dc Bomfim) 
Antonio Francisco de Siqueira, Heitor de 
Oliveira Adams, Oliveira Martins, ide Bi 
beirão Preto) Juvenal de Oliveira Andra-
de, (de Araraqnara) Angnsto I.as Casas 
dos Santo». Mamede Monteiro da Rocha, 
ido F,. Santo do Pinhal, Ermelino Fer-
reira da Motta, (de Mogy-Mirimi Octávio 
Marcondes Machado, Ezequiel de Sonza 
Brito e Joio de Assis Lopes Martins i,|e 
Campina»), Joaquim Thomaz de Aquino 

Em rodns politicas de Santiago asse 
guru-se que o Chilo pedirá á Republica 
Argentina que suspenda, de coinbüiação 
com cata potencia, asjtcqniidçôes de 11a 
vios de guerra 

As esquadras dos dous pa zes p-rina 
neccrão 110 pé cm quo uctualmenl 
licitam. 

Egreja dos Remcdios 
Hoje, haverá nesta cereja, ás 9 1(2 horas 

da manhã, bençain e destriluiiçào dc pal-
mas. procissão, missa cantadu *c canto da 
Paixão. 

Na sala do prédio da residência do sr 
Pedro Bcrttini, junto no Museu do Esi a 
do. acha-se funccion&ndo 11 escola pnbiicà 
do bairro do Vniranga. regida f i-lo iiro 
fessor sr. Arnaldo dc Alcantara. 

Factos policiaes 

Pasqual Peppe, quando, iiontem, ás 
10 lp2 horas da noite, quiz passar pelo 
Viaducto- de modo contrario -• 'iadueto. de modo contrario a ordem que 
alli se observa actualmente, quanto ao 
transito publico, foi observado por - um 
(juarda cívico de que assim não podia 
proceder. 

Pasqual Peppe, em vez de sujeitar-se 
no que já ha dias é estabelecida naquella 
passagem, retrucou inalcreadamente á ob-
servação do guarda. Por essa razão foi 
intimado a dirigir-se á iiolicia. Em ca-
minho, Pasqual Peppe quiz resistir á in 
limação e fez menção de puxar uma 
arma qualquer. F.m vista disso, os guar-
das quo o conduziam, deram-lhe uma re-
vista. encontrando em sen poder um re-
volver. Conduzido depois á presença do 
dr. Ascanio Cirqn»ira 3." delegado." Pas-
qual Peppe foi multado c recolhido ao 
xadrez, da Central. 

Pelo delegado de policia da 4.' 
eircumscripção foi hontem remettido ai 
juízo da 3." vara criminal, o . inquérito 
procedido contra Affonso Rameta, que 
dia .10 do corrente, desfechara um tiro 
de revolver cm Battelli João. 110 bairro 
do Osaec-o, conforme em tempo noticia-
mos. 

*** Escala do serviço policial para 
hoje na Central: dia o dr. Delfim Carlos, 
1." delegado, e dc noite o-dr. Albuquer-
que Pinheiro, 4." delegado. 

Policia dos tiieatros: SanCAnna. o dr, 
José Roberto, 1" delegado auxiliar, Poly-
theama o dr, Jesuino Cardoso, 2." dele-
gado auxiliar..Colyseu. o dr José Rober-
to, 1.« delegado auxiliar e circo Spinelli, 
o 4." subdelegado do Sul- da Sé. 

Oabinete medico: serviço interno o dr. 
Archer de Castilho e externo o dr. Ho-
norio Libero. 

. _ O major Firmino de 
subdelegado de policia do Braz, "dando 

Godoy, B." 

thn e Costa I,«ite tde BMucatúi. 
Todo aquelle medico que desejar per-

ten- er. a esta associação pôde commiini-
rar sua resolução a qualquer dos mem-
bro*. da. directoria (dr. Pinto Bonrroul, 
Clemente Ferreira. Saturnino da Veiga) 
residsnte* nesta capitai, ou a aaalquer 
ostro sócio. 

í. ' i" 

hontem caça aos innnmeros mendigos que 
infestam aquelle bairro, especulando com 
a caridade publica, recolheu ao xadrez 
diversos indivíduos, entre os quaes nm 
hcspaiihol que se fingia aleijado de um 
braço e que, examinado, «c verificou não 
ter defeito nenhum. 

Aqnella anctoridade iniciou contra o 
falso mendigo o competente processo 

**« Está sendo processado pelo 1 • 
subdelegado de policia da Central o ti-
chriro João Trancoso Sestella, preso 
hontem em flagrante, na rua da j W m -
bléa, por dons agentes de policia 

e** O sr. Antonio Fidélis, chefe do 
trafego da Sio Ponln nailim», r«met-
teu hontem ao dr. chefe de policia uma 
nota falsa de 2<Xi$. n. 57331. que fõra 
apprehendida 11a estação do Pary * um 
carroteiro da casa do sr. Angelo Fran-
ca iaeao. 

Fai ineambido de abrir ioquerik» sohre 
caso e dr. Ascanio Cerqueira, dtlegado 

la 3.« cu-cuBücripçâo (>olki»i. 

COLVSEi; FAUI.TSTA — Salvo motivo dc 
força maior, rcali:;a-sc hoje ás 3 Ii2 ho-
ras da tarde, 110 elegante rrdondrl da 
avenida Luiz Antonio, a 2 * corrida do 
louros pela cuadriUa dirigida pelo afa 
mado cavalleiro e picador Adelino Ra 
poso. 

Os bandarllleros promettem cnlhtisias-
mar o publico com os passes a media 
racila collocando os ferros com arte 
destreza. 

O mesmo promettem os valentes moços 
do forcado, nos pegas d nuhas dc pri-
meira. 

Com tantos attrnetivos pela certa o pu-
blico acudirá ás touri.das,enchendo as ur-
chibancadaa da vasto praça. 

A livraria Ciiilisuçito. dus srs. Mello 
& Barjona. estará aberta, hoje até 2 ho-
ras da tarde para u \enila das entradas. 

ruAÇA c ê Tontos — No circo da Pra 
ça da Republica, ás tres horas da tar-
de. haverá hoje mais uma corrida de tou 
ros, expressamente mandado» vir. pela 
empreza, da fazenda do sr. José Pedro 
Branco. 

Cojiri, AuhUo c /Irritai, artista que 
alli se exilíbeiu garantem haeer correr 
rnlto c dar buem/* estocadas, provando 
u sua perícia lia arte. 

A fuucçào terminará com a nova pan-
tomima Ânões c Oi jantes, verdadeira fa-
brica dc gargalhada.';. 

A los tu> cr, pois e vide respectivos 
progrommas em outra sccçío desta íollia. 

Consta quo já c.s:á lavrado o parecer 
Via comníissão de médicos encarregada de 
> studar as propostas para a construeçlo 
do matadouro modelo e estabelecimentos 
frigoríficos no Rio. 

E' de crer que por cst.es dias suba ás 
mãos do prefeito esse parecer, que levará 
a assige,atura de todos os membros da 
commissão. 

Iiontem pelo sc-Nomcaçõcs assignadas 
crutario do Interior: d. Anna efe Jerez 
para substituir a professora da escola de 
Sant Aiuia, d. Mm -ia Benedicto dc Olivei-
ra: il. Autonia de Almeida Oliveira, para 
substituir a professora da escola ronplã-
mentnr de Piratininga, d. Adelaide de 
Oliveira Carvalho. 

A Hggienc das Escolas é o titulo de 
nm livro que o dr. B. Vieira do Mello 
acaba de publicar c do qual nos occupa-
renios coiíi mais vagar, liinitando-nos, por 
hoje, a agradecer ao auctor a offerta de 
um exemplar. 

Resumo geral do» prémios da loteria da 
Capital Federal extrahidu hontem-: 

24373 úOrOCOS 
11935...... 5:1 MIOS 
11161 2:000$ 

PBCMtos tiE 1:0005 
239 16960 

1'llEMIOS DE 500$ 
13«85 20837 23552 
ruEMioa HE 20u$ 

7392 9725 9893 11838 1 4 3 % 
ÍG589 

fíESUOS DE 100$ 
21730 796 2225 3397 8553 89T.5 
10400-13008 1305« 14352 14908 15777 

17414 19462 20474 
1'ltEMIOS I'E 50$ 

727 081 1900 2791 0059 
(»89 7521 7762 796« 8130 
1 1212 15107 15170 10581 18802 

22205 22379 
AwnoxtHAÇÕES 

21372 c 24374—500$ 
14931 e 14936—2004, 
1 1 1 5 1 c 11152—200$ 

DEZENAS 
24371 a 24380- 200$ 
14931 a 14940—100$ 
1 1 1 5 1 a 11160—100$ 
os números terminados em 3 

de Taubaté. 
o primeiro dia dc.sim 

pedido para o julgamento doa seguinte 
embargou : 

N. 2492. Jacarehjr. Embargante, 
bastião da Cunha Bueno ; embargada „ 
Companhia Industrial de Jacarehy IM,. 
tor, o sr. X. de Toledo. 

N. 2613. Capital. Embargantes. Po. 
dro Vaz do Almeida e outros ; embarca-
dos, oa jyndicos da massa fnllida de Sal 
vador Mantelli. Relator, o sr. Delgadu 

N. 2910. Capital. Emlwrganies 
Mattarazzo & C. ! embargado, João 'N 
teiro de Carvalho Junior. Relator, u íf. 
C. Saraiva. 

JT10AHEXT09 
Embargos 

N 3024 Santos. Embargante, n ir 
Octávio Mendes ; embargado, Antonio 
Coutinho de Vasconcello* Relator, 5r 
C. Saraiva. Rejeitaram-se os 'enilsirl 
gos. 

N. 2713. Casa Branca. Embargante 
Braz Silvestre; embargado, Jorge ;,'.-«! 

"ser. Relator, o ar. Saldanha Rejeitaram 
os embargos. 

N. 2«54. Capital. Embarga,'. 
'«rndieos da massa fallidn de Ji 
de Carvalho; embargado, Manoel 
gnes Canienho. Relator, o sr. t 
va. Receberam os embargos. 

N. 2937. Jacnrehy. Embargante, 
nodicto Pedroso; cinbargudns, Sorae. 
Erven ft C. Relator. 0 sr. Saldanha 
jeifaram os embargos, contra o \ ' 
sr. M. Cesar. 

".I 
A .'ves 

líoítri. 
.Sarai-

Re-

llc-
I Jo 

Embargo» de declararão 
N. 2245. Capital. Embargantes, .lio 

Fernandes da Silva o outros; eml«rja> 
dos, Francisco de Paula Silva P. n i r i ' s 
Filho. Relator, o or. X. de Toledo. Kc-
jeítaram os embargos. 

N. 2246. Capital. Embargant-s. Re. 
cha & Tameirào; embargada, a '.'.,1111,1. 
nhia de Seguros contra o fogo .!'-
so-. Relator, o sr. .-.. Paulino. 
deram dispensa de revisão, para julga-
menlo na primoira sessuo. 

• N. 2619 S. Pedro, Embarga:,: , r > 
phael Sampaio & C.; emhiar-jMS s 
Banco de Piracicaba t outros. Relator, « 
r . A. Paulino. Concederam dispensa ds 

revisão para julgamento na primeira -èi-
são. 

N. 1Í29L Sorocaba. Embarga-.te. 1 
Joanna Alexandrina de Carvall.-' ãr-
gados. os herdeiros de Bento Maiofej 
"'império. Relator, o sr. Delgado, 
cederam dispensa de revisão para * 
mento nn primeira sessão. 
IVorogaçdo dr prata pura inrrulariê 

N . . . S. Carlos do Piuhal. Supp . niei 
Affonso Botelho ilo Abreu Sam; . K"i 
lator, o sr. presidente. Cornas : » 
prorogação pedida. 

Appê^i<jõc\ clreh 
N. 2791. Jaliú! Apptílantoa, ' 

lanhiu Mc. Hardy e Manoel líe.r-
'aclicco c outros ; appe.llados 

mos. Relator, o sr. Ignacio Arru-ia. 
um provimento, cm parte. 

N. 2992. Santos. Appallaiite, Manna 
Teixeira dc Souza ; appetlado», • syndi 
cos da massa fallida de 'Manoel Manjar 
dim. Relator, o sr . Ignacio Arraia. : 
ram provimento. 

N . 3120. Capital. Appellair dr, 
Candido Pereira Gnstavo: app>11 " -o 
ronel Antonio Mendes da Costa í.. 'a: ir 
o sr. A. Paulino. Deram provi::, 1» 

N. 3130. Espirito Santo d I. 
Appellant*, Gabriel da Luz N <í> 
peitados, Contiuho ft Ferreira ! 

sr. X. dc Toledo. Negaram ;: t 
to. 

N. 3171. Capital Appellac 
dino d'Angelo; nppellado. Sixt" 
Relator, o sr. A. de Toledo. N-
provimento. 

N. 3240. Barirv. Appellai.' 
Orifice; appellado, José Lucas i ' • ;r 
Relator, o sr. A. Paulino. Dera:n p" 

imento. 
N. 3242. Santos. Appcil. 

Francisco Bittencourt; appellad 
nio da Cunha Andrada. Relatar, 
Paulino. Negaram provimento. 

Foram 

ar'ln 
unis 
II» 

,ii r( 
in en 

,1 ,1 

l-i.il 
.n'd 
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6567 

82056 
686N 
10371 

Todos 
t ím s$ . 

J-f legramma recebido pelo agente 
ra l s r . Julio Autunes Je Abreu. ge 

F e l i c i t a ç ã o * 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Matliilde Fretin. 
A senhorita Alzira Silveira, talentosa 

aiumna da escola Prudente dc Moraes, 
e gentil filha do sr. João Candido da 
Silveira. 

O sr. dr. Carlos de Niemeyer. »lastra-
do clinico. 

O sr. dr. Magalhães Castro. 
O galante menino Carlos, filho do dr 

José .Piza. 
O sr. dr. Edmundo Xavier, lente do 

Gymnasio do Estado. 
—E' hoje o dia do nnnivenario natalí-

io da exma. sra. d. Maria Leal, virtuo-
sa esposa do nosso prezado companheira 
de trabalho Arlindo Leal, a qnem fellei 
tamos por essa data feliz. 

—O talentoso engenheirando da nossa 
Escola Polytechnica, sr. Clóvis Gly«erin, 
digno filho do illnstre sr. general Fran-
cisco Glyierio, contracto« casamento com 

gentilissima senhorita Ltidlla Rocha, 
dilecta filha do estimável cavalheiro ar. 
Antonio Candido da Rocha. 
• — O lar do sr. Francisco Aagoata A) 
Oliveira e Silva, escrivão da ó." delega-
cia dc policia do Brsa, foi hontem esri. 
qwscidd pelo nandmento de nma fiDiínha. 
quí na pia bapttsmai receber« o m a r 
de Maria Jmi. 

Foi milito concorrida 
blica, reaiisada hontem, 
ria Bourroul, juiz da 2* 
inercial e criminal. 

a audienüa 
do dr. J" 

19 
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Noticiam de Paris: 
Santos Dumont renuncia por agora • 

experiências que inlciíra 6111 Monaco e 
1 de abnl partira para New-York, e t 
de preparar as experim ias do luli» 
(Jrrn/os PumpHt ti. 7, OOM QUFT Cstá IAS 
cripto no premio dc üm milhão de fraí 
cos qne a Commissão Executiva da 
posição concede A aeronave mais perfei 
ta que apresentar-se. 

Santos lluuiont voltará a Londres <'• 
junho o abi se verificarão as expt-ricm U 
preliminares do balão Santos Dnmont d 
Ü devidamente reformado, com qne , 
aeronauta brasileiro disputará o premi) 
de cem mil francos da corrida Loiidrcl 
Birmingham. 

O balão Pae, do sr. Aognsto 
tem merecido pela sua theoria 
encoinios dua profissionaes mais vi e- el< 
-nas cousas aeronáuticas, mas -ai :'1 

em constantes concertos e não tardai 
brevo a occasibnar o esgotamento :l 
recursos de que dispõe o seu imeutnr. 

?ovn: 91 
i/raiei* I 

Obteve dous mezea do licença 1 M 
Benedicta de Oliveira, professora da 
la de Sant'Anna. 

E x a n e s d e p r e p a r a f o r i o s 
Chamada para amanhã: 
/tutoria l'm'rer*ai—Jo*i de Ma/aa• '1 

Costa, Mauro CoiTéa dc Negreiros, 
rio Sergio Cardim, Muck. Maiiforle MJ 
rio Polto, e José A. Marcondes Ma 

Arithmctim — José Moreira I-
nior, Mario de Macedo, Godofredo <l'ith 
ci. Iivialecio R. F . de Aguiar, João H 
de N. RiiiaUlie Mario M. dc Moura Lei* 

/yroiwrírifl-Oswaldo de S. Geribei 
Raul A de Macedo, Jolio B. Costa, .» 
tomo Dido Hcnriqac de S. <iu«ro/. e 1 
berico A. Guimarães. 

Eleni nisr. Nalnral- Joaqmin t« 
raz de Campos, Antenor d« S Uitç. l» 
cio Moaforta, Mario O. Derito. M»ck»>; 
de Toledo e Joaquim M de S Me 

Resnítado dos exames de hontem: 
ARITMÉTICA— PLFUIMCNTE — M 

B. A. de Moura • Joaqugn B. Ferre, 
HM.'mente—Manoel B, Varella. 

de M. Dutra a Johoton da Fonseca. M» 
bffltado l , . j 

e.mnKmk—TUmamcHle — Mart'e 
L . da Heaende, Eieard» VilWa, Vir?» 

U a » e Jefferson d« Oliveira 
MmpIfiMrnte -Oetartaio M CM" 

P^l lppe Owrio ' 

V .ANT'*«KA--A op 
filhe da Montanha, 
iN multo apreciada. 

A sua mis en-tceni 
Jrsnte e a musica pr 

Hoje teremos ein » 
Undámr Anffot e á 
sentarão da opereta 
lanha 

roi.vTH EA MA —O es 
fai muito concorrido 

Para hoje novldadi 
ilois espectáculos, sen 
famílias. 

«AI.ÍO STEINWAV-
,t contente dove oslar 
recto professor sr. Cl 
hriiliantisino coin que 
í " aula de musica, c 
reaes merecimentos di 
cipulos que mais uma 
•Irar a habilidade c o 
roneeltuado mestre. 

Não podemos destai 
peca. pois Iodas agr 
aa'selecto e numeroso 

tansos Incessantes vli 
gente» esforços do cot 
tagnoli. 

Os leitores poderão 
que vimos dizendo, | 
trechos dc quo se coir 
ma, enlre os quaiet so 
vem, Sehuhert Simone 
nade, Dc Meglio. Thon 
lioni pelos nomes dos i 
que tomaram parte ein 
Sino, destacando se as 
Adelina Nielsen, Lucill 
Miranda, Carlola Mori 
selring c os srs. Mare 
llu Nielsen, Emilio Cor 
Adolpho Nielsen, Pauli 
to Curcio, Antonio Lub 
Vannlcr, Mario Aranlia, 
as gentis incninas Jerin 
tlppeniieim que, entreg 
esforçada jirofcssora in 
a|>rovcitamento revelam 

Resta-nos agora felic 
giioli pelo exito compk 
qie isto ao menos sirvi 
eus estudiosos disci|iul 
lossatn repetir oulrus i 

i !lii;ões como n que tive 
prazer de assistir no i 
no untigo Saldo Sleinn 

i nico spiKEi.i.i—Muil 
corridas têm sido as fui 
ponliia equestre c acro! 
nrlli, que trabalha na ri 
iluro, local do antigo th 

0 publico amante dui, 
diversões tem accorrido 
IIS noites, applaudindo o 
diffrreutes exercícios gyi 

—Hoje nova funeção 
programma. 

1 sALDfNi—O maestro 
mes dc Araujo acaba de 
rosa distincçüo por part 
Leopoldo Miguez, direct 
Nacional, do Rio, que li 
lisongeira dedicatória, ui 
«lia nova opera / ,S'»/, 
Coelho Nctto. 

Tem sido muito applai 
S. João, do Porto, a so 
«i. uuia artista romana o 
agradaveis esperanças du 
I uro. 

Tanto n i Aida como n 
ria Pozzi encontrou o 
exito. 

* * * 

Os artistas da Comedli 
nidos em coiuinisslo. con 
actor Ferrandy retirasse 
missão, que havia apresei 
gnr de soeietaire do refe 

*** 
Lm successo de primeii 

(•aa o Scala de Pari* con 
l^i-ilo Gavault e Eugénio 
mi dr. la Scalu. 

As peyas de'Marcellino 
T)nr saprema, I'ethn thn, 
c serias vão ser traduzid. 
lhano e levadas á sceua e 

O sr. ministro da Viae 
director da Estrada de F 
Brasil o seguinte officio : 

• Dando execução ás vn 
oaes, confirmadas em avi 
i7 du corrente, cumpro-mi 
conhecimento qne Iiontem 
transportada da cstai,-jo d 
da Sorocabana uma locomi 
qne nu ,iia 14 j „ corrente 
disposição daquella Com 
acaho de providenciar pai 
hoje a mesma Companhia 
motiva de cargas, do depr 
ISãfi havendo nesse deposi' 
locomotiva de cargas para 
já, porque, a única locoino 
daliou . d aquelle deposito 
ração, c as outras, do tv| 
te •, não podem circular' 
Sorocabana, por serem m 
mandei qU(S fU H s e c n r r c p , |„j . 
fayette, ponto inicial da I 
da linha do centro, nu 
•Consolidation, para rompi 
de tres que deverão ser < 
gues á referida Companhi 
sendo activados no deposito 
concerto» dc mais duas li 
cargas, que conto arliarni 
dentro de poucos dias para 
gnes á Sorocabana. 

Com as tres locomotivas 
guês eleva-se a seis o uunn 
partir de janeiro ultimo téi 
««las por esta Estrada áii 
Iioia. Conforme tive a li 
txpôr verbalmente, a falta i 
de tracção créa difficuldade 
do trafego da Estrada. E 
empregando o maior esforça 
le evitar as consequências 
uidades, afim de, lealmente 

de evit 
TUÎdaii 
mento ás vossas ordens 

Pagamentos auctorisados 
rio do interior: de 4:1**1$, 
Wallor & C.; 222Ç, aos foi 
Íncola Polytechnica; 760$ 
Tambaso; 8:000$, a Thoinai 
«om Successo Galhardo: 7 t i 

á Companhia 
1:37:,$310, aos fornecedores 
l olytechnical 2:741 $100, ao 
"uirio Official. 

. A Inspectons dc E. de Ft 
maação vai collocar, por or< 
«ecretario da Agricultura, d. 
resde gaz na rua Arthur Pr 

F O L H E T I M 
XAVIEK I)E MONTEI' 

Mysteriös de nma 1 

T.Lm pr rwvs E I * * * " n b i t ». « 
—Kstevsm V. Bonrroul e Carlos T. I"" • «a prr.pm4a 
e . r - . 1 IjMríar t 

ILTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

XXX 
E perpassava-lhe pelos labi 

de triumpho. 
Concluída que foi a leitura 

pachou do relógio e lançou ni 
' « o s ponteiros. 

Marcavam elles duas horas 
« minutos. 

--Tenho ainda nm quarto t 
"JI""'». pouco mais ou menos, 

PO' entre dentes. A ara 

« . p Z r p r i r c s c r u p n l 0 1 

—i® repeUn a leitura de um d 
•Vá '" ' P ' r " " , l 'd i r * n > 

' Decorreram por fim os vinte 
« « duas horas precisas ot 

porta do jardim nm toqne de 
O evadido daa prhníei de 1 

«"•'ti-se de nm polo. 
« Z j ! ch(«'>u em fim ! excl 
«irando o tórnal para sobre a 

d« «asa, percorre, 
«".rápido* a nia central do 

£ ' d 0 \ c d " 4 u h i 

,®e súbita, o , 

fümpl smmte—h Bo 
iuüo J. Eamoit, 

k- *> 

, « a g r a d a r e i sorri» 
- , - _ - - J o p a r a r e c e b e r a e 

CanhS'1 



T T 

M. doo,,, 
e to sr. C. 
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PALCOS, 
, ,ANT'*nk*-A opereta plianUstiea 0 1 
/f/ho da Montanh», do maestro Cinto, I 
iw muito apreciada. 

• —- nine r dealtira-1 

Trlegrainma d« P«rta tra* 
nova de haver-««- unicidade na «rande 
eapital o sr. Fabio Dutra, que fftra a 

b r ,„ tVe a mu.lca primorosa. . I ^ *•»»"••«•.«»« «'« «ude. ü 
llojo teremos ein mnliiWe, Afilha rfr " , ü m n ^ dwcspero foi (ar 

Miitlnmc Artffnt e d noite segunda reiire- «quollc cavalheiro «ido desenganado por 
sriilaçilo da opereta O Velho da Mon-1 inoimidarfe» medica» do velho inundo. 

'""aYTiiKAHA-O espçctacnlo de liontrm , " r ,1 '*b l° , ) " l r » l>harmac«utlco, 
lui milito concorrido o apreciado. I ' "" 'o "ido proprietário da conhecida 

1'ora hoje novidade» atlrnlientea no» I/'Aw/mnc/»/V»r«w/, desta capital 
d„i, espectáculos, sendo o da tarde para | ( l„„va ,|„ J u , t a , , , t i |„ a „ / 

onde a »ua morte <! muito sentida. 
Ao »eu distineto irmão sr. Fabrício 

Dutra o iís dciuai» pessoas de sua famí-
lia. nosso» »eutido» pezumca. 
Fallccerani inai»: 

Idem rt 
Banco llnMn 
Idem de 8 % * ao dia» 

família». 
•Auto «TKiNWAV -Bastante satisfeito 

,e contente dove estar o distineto o pro 
rsrto professor «r. Castlgnoli, não só |>elo 
kriihsntisino coin i|ue ne revestiu a MUI 
í " aula de mímica, como também pelo» 
reaea merecimentos dos seu» digno» dis-
cípulo» que mui» uma voü vieram demoli-
•irar a habilidade e o desinteresse do seu 
conceituado mestre. 

Nio podemos destacar esia ou aqurlla 
pr>,a. pois toda» agradaram muitíssimo 
ao selecto e numeroso auditorio, cujos ap-
idmisos incessantes vieram corüar o» in-
gente» esforço» do considerado sr . Cas-
lipnoli. 

Os leitorea poderio melhor avaliar do 
que vimos di/.endo, pela variedade de 
trcclios de quo se coinpiiuliu o program-
am, entre o» quuwt solircsuliiam: Itcclho-
vem, Scliubert Simonelli liam br. Clianii-
Iindc, I>c Meglio. Thomé o outros e lam-
bem pelo» nome» doa distinetos amadores 
<1 i i tomaram parte ein tào agradavcl rcu-
aiso, destacando «e as exmas. sras. dd. 
Adelina Nielsen, Lucília Aguiar, Bentri/, 
Miranda, Carlota Moreira, Annita Kc» 
aclring c o» nr». Mareio Munhoz, Eduar-
do Nielsen, Emilio Corde». Joio Aguiar 
Adolph» Nielsen, Paula Karretlo, Unibcr-
lo Curcio, Antonio Luiz Werncck- Etienne 
Vannlcr, Mario Aranha, Paulo Freitas c 
as gentia meninas Jeruiaine Wcil ó Aline 
flppcnlielm que, entregues a direcção da 
esforçada professora ipinc. Hcuioní muito 
aproveitamento revelaram. 

licsla-nos agora felicitar o sr. Casta-
gnoli pelo êxito completo que obteve c 
qie isto ao menos sirva de estimulo aos 

jeus estudiosos discípulos, afiin de que 
possam repetir outras muitas vexes, au-
dições como n que tivemos o gratíssimo 
prazer de assistir no domingo passado, 
no antigo Saldo Sleiniran. 

F. C. 
CIRCO «riKKU.i—Muilo animadas e con-

corridas têm sido a» fiincçôes da compu-
panhia equestre e acrobatlea do sr. Spi-
nelli, que trabalha na rua Marechal Deo-
doro, local do antigo theatro S. José 

* Hontem, nesta capital, a exma.sra. 
d. Maria da tlloria. filha do «r 
eo Caiitidinno Nogueira de Sil. A "" r ' 

O enterro reallsa-so hoje ú» 11 hora», 
«adindo o féretro da rua Uiiintino lio 
cayiirn, 8-A. 

Nossos pezames it família enluetada. 
•í" Aiitc-hontcin, também nesta capital 

I.KTUAH 11YPOTIIKCAHIAH 
trist« I {'• Credito Ileal de « «/.| i t * i 4ojnno 

r>n( r,Df 
i w i r>7f 
r>4$ I Bo» 

VKNDAH RKAIJHADAH MONTEM 
ino acç,V» da C. Paulista c l » » / , a H-.1S 
ftO idem idem | n t u 
00 Idem Idem u 
80 Idem Idem a ÄM'.f 

100 idem idein a 
60 Idem idem u -.'üll» 
II» idem Idem a 

150 Idem Idem(iKldia»opçilovendia28(51 
liirt Idem idem idem u SKOJjl 
tO idem idem ui vista « a i.'H.'ji 
IKl letras do U.C. Rial H % a 04*300 

MO Idem Idem idem n 5I$.V*> 
1H Idem Idem Idem u 5ïfflO(J 
M acções da C Mn'gyana a «tS.VlO 

140 idem Idem coin to "„a iillB 

DIVERSAS NOTICIAM 
rnro»To un HKf.r.o 

Todos os papei» cm que houver pro-
messa ou obrigação de pagamento ou 
traspassa, ainda que tenham a fórina de 
recibo, caria ou qualquer outro; o» que 
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n runa. sra. d. Maria do» Desamnarados e r e l n , l!" , r";1"- exoneraelo, siibrogavûo 
de Almeida Matto», esposa do sr A - »-'•ri1"11'1 ' Hqiiida(;ío do sommas ou 
nie Ferreira de Mattos O enterro reaii- I v a , o r e | , i «"•»'» sujeito» ao sello federal 
soii-sc honteni, il» I hora» da tarde 

Pezamc» ú faiuilia da finada. 
4< Em Pedreira» Amparo, a Innocen-

te l.osaliiui, filha do sr. José de Araujo 
Rosa. ' 

4" No Rio. d. Francisca Leopoldina 
Coelho Portugal, o dr. Antonio Luiz 
Barbosa da Cunha, d. liita Magdali na 
Xavier de Aguiar, d. Amélia Tejada, o 
sr. José Joaquim Teixeira Je Carvalho 
o sr. Joio Jacintho Muni/, e o sr Albino 
Antonio Peixoto de Magalhlc». 

Tobias Lasaeo, official de ferreiro, em 
Cajuri'if informou ao governo que André 
de Lucca, empreiteiro das obra» quo es-
tão sendo feitas na cadeia daquclla loca-
lidade, tem ilhidido os trabalhadores, não 
executando as referidas obras de accordo 
com o contracto. 

A Superintendência das Obras Publica» 
vai informar-se com relação ao facto. 

Solicitou carta de naturalisnção o ita-
liano Lamberto Pasquale. 

Informações 
FonçA i*o Mel Al.—Serviço para hoje— 

E' superior de dia o capitão Amaral; o 
corpo de cavallaria dará tun official pa-
ra ajudante de dia; o 1" batalhão, as 

O publico amante daquclie género ile I C"?ril'''s do Palacio e Cadeia e dou» of-
diversSes tem aceorrido ao circo todas I r i t ' " u s ,l'.aru " guarnição; o 2", as guardas 
as noites, applaudindo os artistas em seus p , , ' i r i n ° f ' l w " i f n l « 'i"nu —' 
differentes exercício» gvmnasticos 

—Hoje nova funcçto coin variadíssimo 
programma. 

i SALDt'NI—O maestro paulista sr. (Io-
nics de Araujo acaba de ser ai', o de hon-
rosa distincyüo por parte do seu coliega 
Leopoldo Miguez, director do Instituto 
Nacionni, do Rio, que lhe offereceu, com 
lisongeira dedicatória, um exemplar da 
«na nova opera / .Sal,/um, lettra de 
Coelho Nctto. 

Tem sido mnito applaudida no the.ilro 
íi João, do Porto, a soprano Maria IV/-
«I, uma artista romana fue dá as mais 
aRradaveis esperanças dum esplendido fu-

Taulo li i Aida como na Farnrita. Ma-
ria Pozzi encontrou o mais lisonjeiro 
êxito. 

Os artistas da Comediu Fram eza, reu-
nidos em cominissão. conseguiram que , 
actor Ferrandy retirasse o pedido de de 
missão, que havia apresentado, de sen 1..-1 
gar de societairc do referido theatro. 

*** 

l in siiccesso de primeira ordem alcan-
eoa o Scala de Pariz com a reiislu rie 
lüj lo Oavault c Eugénio Heros—/.n !,', 

JPc <k la Uca/n. 

As pejas de'Marcellino de Mesquita 
T)t'*r suprema, Velho Ihriiin e J'rrullu 
e stria* v&o ser traduzidas para cast, 
lhano e levadas á sceua cm Madrid. 

O sr. ministro da ViaçSo re cheu 
director da Estrada de Ferro Central 
lirusil n seguinte officio: 

• Dando execução ás vossas ordens ver 
uaes, confirmadas ein aviso-gabinetc ih. 
11 do corrente, cumpre-me levar ao vosso 
conhecimento que honteui pela manhã foi 
transportada da estação do Norte para 
da Surocabana uma locomotiva de car"as 
qne no dia 14 do corrente mandei 
disposição duquella Companhia, .. .,„. 
acaho de providenciar para ser entregue 
boje a mesma Cotnpanliia uma outra loco-
•Iiotiva de carga», do deposito do Norte 
IWi havendo nesse deposito mais outra 
locomotiva de cargas para ser entregue 
ja. porque a única locomotiva -Consoli 
nation, daquclie deposito está cm repa 
"V*®. c as outras, do tvpo . Mastodon 
te •, nlo podem circular' nas linhas 
horocabana, por serem muito pezadas, 
mande! que fo»se carregada hoje, em La 
layette pouto inicial da bitola estreita 
"a linha do centro, uma locomotiva 
•t-onsolldatioii» para completar o numero 
«le tres que deverão ser desde já entre-
gues a referida Companhia. Continuam 
sendo activados no deposito do Norte os 
concerto» de mais duas locomotivas de 
cargas, que conto acharem-se prouipta» 
dentro de poucos dias para serem entre 
guês a Sorocabana. 

Com as tres locomotivas agora entre 
gues eleva-se a »eis o numero das que a 
partir de janeiro ultimo tem sido torne 
<»las por esta Estrada áquella Compa 
nina. Conforme tive a honra de vos 
«xpôr verbalmente, a falta deste material 
i c tracção crêa difficuidadcs no sen ico 
•lo trafego da Estrada. Estou, porém, 
empregando o maior esforço no sentido 
ue evitar a» conseqi 
uldades, afim de 1 

da Policia c Hospital' e duas ordenanças 
para esta Secretaria; o 3", o 4", a guar-
da cívica da capital c o corpo de bom-
beiros, os serviços do costume. ___ , 

Tocarão : ua parada e uo jardim do I horas da tarde, no'cscriptôrio á rilã Ben" 
Palacio, a 1" secção e no jardim 'la Luz, I jamin Constant, n. 24, o Kr dividendo 

pagain: 
Até o valor de SOO* 55300 réis 
He mui» de 200$ até 400$ . .>'1111 

• 4noü . (VSiS.. .ÇfifiO 
• . (KX)$ . M«l$.. ShKO 

• • • hisiíí , l:()00.f. 1$100 
E assim por diante, cobrando-se sem-

pre innis JSIOO por 1:000$ ou fruccáo 
desta quantia. 

DtvrnKNDOH 
Acham-se annunciados os pagamentos dos 

seguinte» dividendos aos seus accionistas : 
O Banco de Piracicaba coineroii a dis-

tribuir o dividendo relativo au'ultimo se-
meslie, á razão do 0 ou L'.'JIIKI por 
acção ; 

O Banco dos Lavradores, está pagando 
da» tt ás 2 horas, o 22". dividendo a 
razão de H "„ ao anuo 011 por 
acção ; 

O Banco dc'S. Paulo, o 2". semeitre 
de liKII, á razão de 12 ".„, ao anuo, ou 
(i.̂ lSHi por acção ; 

O London ti River-i'lato Bank, 20 % 
ao auno, declarado em 20 de uov'-mbro 
p. passado; 

O Banco (.'ommeri-io e Industria, 18$000 
por acção, declarado cm Hl de ianeiro 
de 1!«K. 

O Brazilianisclic Bank fiir Deutschland. 
8 declarado cm novembro p. passado 

O The British Bank of South America 
Limited, do dia 27 do corrente cm diante, 
ti shillings por ne<;ao, relativamente ao se-
mestre findo em 31 de dezembro, 011 li" 
au anno ; 

A Companhia Tclephonica do Estado 
de S. Paulo está pagando, da» II á» 

TAI'ORKS RsrKUAOOS (o Hill 
Bordéo» e esc. Chili 
Hamburgo e esc Siberia 
Antuérpia e esc f.tiiidrshoroii-i .. 
Portos do norte. .V, Salrador 
(lonota « esc Kin AiHiiinnas 
Rio da Pnita In /'lala 
Portos iln Pacifico Orellana 
Liverpool e esc Liffurin 
Ssntos Tm aman 
Liverpool e esc, Antisana.. 
(ienova o esc. At/m lá 
Bremen e esc Saint 
Antuérpia e esc. Ci/iilliia 
New-York e esc. S//raciiita 
(Ienova e «se. Millan. . 
Liverpool"e esc. Harare 
Liverpool e eue. Jteiiloii.. . ... 

VAI'OIIK» A SAHin 110 nui 
Rio da Prata, I hill 
(Jenova e c»e Bio Amn.'oiias '. '. , ', 
Liverpool e esc. Orellana 
Bordeo» e e»c La Plata 
Porto» do Pacifico Aitlluuiia 
Rio da Prata, J.if/iiiia 
Bremen e esc. Ilulawl 
Hamburgo e esc. Tiieninmi 

M I 8 B A S 

F n i n H s c o A n l o n i » M a r i a n o 
fí Caroliiin Mn ri mm home* 

' ardim o seu marido o CommcM 
dador Vtniie* rnrdini, tillia o 
genro do finado Francisco Anto-
li.o Mariano, mandam dizer uma 

missa por sua alma. no dia 24 do 'or-
iente «is M 1 [2 horas primeiro nnniver-
sario de s<mi fullecimento, na egreja do 
Seminário Kpisc,pa|, para o que convi-
dam os parentes n amigos do finado 
agra cedendo antecipadamente a sua us-
sistencla a este o c to religioso. 

S. Paulo, 21 de março .le 1002 
12« ' 

Cura da morphoã 
O Jornal do Commereio, de honlem, 

fei a seguinte honrosa refersncla a um 
caso de cura da lepra effeetuado nesta 
capital e que foi por nds longamente no-
ticiado ; 

•No dia 2B Je ferereiro ultimo salilu 
perfeitamente curada do Hospital dos La 
zarsi, em S. Paulo, uma leprosa, cujo tra-
taoienl 1 foi Iniciado e ultimado pelo ilr. 
José Lourenço de Magalhães E como 
fosse esto o primeiro caso de que ha no-
ticia desde a fundação daquclie Hospital 
cm txo:i, lia rjua«i uni século, o respecti-
vo mordomo capitão Francisco do Arruda 
Moraes, resolveu dar-lhe toda a authenti-
cldadc e solemnidade, solicitando o pre-
srnçi de diversos clinico» e cavalheiros 
'la capital. 

Clrciimstaacia digna de nota é que o 
' it.ido clínico não empregou medicarão 
alguma externa para i>si cura, realisada 
ali.is cm circumstaucia» muito desfavorá-
veis, quer pelo adiantamento da moléstia, 
quer pela» más condiçòc» do a»ylo, justa-
mento qualificado de ealiibouço. 

A s pessoas presentes ao acto foram 
ap r sentados outro» doentes, confiados 
tan.heni ao tratamento do dr. Jose Lou-
renco de Magalhães e nos quaes se veri-
flearam consideráveis melhoras 

Por seu alcance hamanitario c scicntlfi 
são de tal importância csies factos 
merecem fixar u attenção do publico 

' e muito partii clarmcníc da ii-

LA SOCIETÉ 
UK 

U I M RAPBAKI, (|HIIVQI llVi 

« m e l h o r d o s H|i|H>rilivo.H 
rilH INTMIHKUIO 1.0 sur AIICNir. IIKI1AI. 

K d ^ n r d S i i g í ' 
7 0 — R U A D E B. B E N P O - 7 0 

I V/u// ".'/// 
B . P A U L O 

contr de 
I l.yssi a toda pesso.1 oie !,/, ,• i„ 
uma cuixa AMOSTIi \ s d, a 
1J0 excell»llte upperilivu 

Saint-Eaphacl duinquina 
franco de despezas em Iodas as estaçnc, do 

l / s t i x l o «lí> s . | » u n l o 

Para todos os pontos do Brasil 
Luiz Carlos de Arruda M<-nd.-, cm 

dente em S. Carlos do Pinhal, Ks! id., 
de H. Paulo, responde c.,ni presti /.i pel,, 
correio, a todas as consultas qm toren 
feitas para o uso dos seus preparado-
pharinai entieos, qiw j,i são muito m 
eidos e conceituados, lia lOannos, e. .ms 
tantes depositário» ein S Paulo os srs 
l.elire Irmão A; Mello 

11 2". 
Amanuense de dia. sargento Lima. 
Uniforme, 4". 
MISSAS—Amanha, ás 8 1|2, na egreja 

do Seminário Episcopal, missa por alma 
do sr. Francisco Antonio Mariano. 

A nhã. ás K hora», na egreja do San-
ta Cecília, missa do 30" dia por alma de 
d. Maria Domingues de Magalhães. 

MATA DO rito—Xo Matadouro 
foram abatidos honteni 
suínos, ovinos e 11 

Iiiulilisados: 22 pulmões, 2 figados e 8 
intestinos delgados de bovinos, IH pul-
mões e (I figados de sainos, l> pulmões e 
2 ligados d" ovinas. 

Emblema do carimbo aurora. 

relativo ao 2." semestre do anuo proxi-
1110 passado, á razão de 10$íHXI por ac-
<;âo ; 

O Banco de Credito Real de S. Paulo, 
o 38" dividendo das acções da carteira 
hypothecaria, á razão de 7 '"„ ao anuo 
ou 74>(SHI por acção e C$300 pelos que 
tinham realisado 1)0 do capital utó 31 
de dezembro p. passado; 

A Companhia S. Paulo 
capital até 31 

Industrial 

POSTA RESTANTE 
./. II. X.—Sim. Nasceu no antigo mu-

nicípio de Barbacena, cm logar hoje per-
tencente ao município de Palmvra, proxi-
mo á estação de .João Ayres. ' Nessa oc-
asião seu pac era empreiteiro de obras 
la então E. F. Ii. Pedro II 

PAP.TS COMMERCIAL 
S, Paulo, 23 de março de P,ii)2. 

Iii 'I.S A HIC SÃO PA! LO 
I I I I MAS I H'Î AI.Õ|:S 

FIVOOS 1*1 ' u I.n os I Vended. I (. 

• a» consequências dessas dilti 
afim de, lealmente, dar cumpri 

mento ás vossas ordens •. 

Pagamentos auctorisados peio secreta* 
rio do Interior: de 4:0t»j$. a Eduardo 
nalior & C.; 222IJÍ, aos forneccdoies da 
l^scoia Polytechnica; 7«)$. a 1'aschoal 
Tambaso; »000$, a Tliomaz Paulo do 
«om Successo Galhardo: 74S, a Baruel 
f a í - i í ! ! ? ' á Comjianhla Tclephonica; 
J..i/of310, aos fornecedores da Escola 
I Olytechnica; 2:741$11I0, ao director do 
°""io Official. 

Colo-. A Inspectoria de E. de Ferro 
tnsação vai collocar, por ordem do „,. 
«eerctar» da Agricultura, dez combusto-
res rte gaz na rua Arthur Prado 

Apoli rs ilo Estado,. 
(icraes de 3 % 
Idem ejcpcsl ilUO de l8|l"j 
1.eiras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3 " 
4." . 

ladouro Municiml t - 1 ' ' ' " « u s t r i a t de liu ^'; ! ?. Kiusqucs, no escriptorio ao largo da Sé, 
v te lo ' '! 7 •s."llra'1"' o 20" divi-

ões. 2 ficrado» c 8 I ^„"r ^ ü o " ^ " ^ " "" 0 U ^ 
O i.ondon & Brasilian Bank Limited 

declarado cm abril deste auno, para o 
próximo passado ide janeiro de I<HM> a 
19011, foram do II "|„; e o declarado cm 
setembro p. p . para o primeiro semestre 
deste anno, terminado ein julho, foi o 
provisorio, ii lazão de 10 "[„ ao anno. 

O Banco 1'nião de S. Carlos, o 22." di-
videndo, pagável de õ dc janeiro de P.102 
em diante, á razão de 1« "[„ ao anuo, 
ou tníjiSHi por acção integralizada : 

A Companhia Luz Eléctrica de São Car-
los, de õ de Janeiro de 1!)02 em diante, 
a razão de l.s "„ n„ anno, ou 189000 
dor arção integralizada. 

<1 Banco 1'nião dc s.' Paulo, 22." di-
videndo de 4.̂ (100 por acção pagavel. de 
lõ de janeiro dc IISI2 emdiinte. 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluviacs, .V.i." dividendo relativo 
ao semestre dc julho a dezembro dc 
1SWI. á razão dc tosii»» para as accões 
integralizada» e 2Ç8ISI para as aerões 
I 0111 O valor realizado dií 10$(I00, jierfa-
xendo este dividendo, com o que foi par-
tilhado para o primeiro semestre do refe-
rido exercício. ,1 de 12 "[„ ao anno sobre 
o capital realisado. 

Antonio (íodlnho de Magalhães, 
filho», genros, nora» e netos, do 
novo convidim a todos os pa-
rentes ,. pessoas dc sua amizade, 
para assistirem á llli^sa de Iri-

gessinio 'lia do passamento de sua sem-
pre lembrada esposa, mãe, sogra e até/ 
d. Maria Homiugucs dc Magalhães, que 
pelo descalço eterno dc sua alma man-
Iau iebrar na Matriz de Santa-Cceilia, 

segunda-feira, 21 do corrente ás 8 horas 
da manhã. 

Por mais este aeto de caridade, se 
onfeKsam eternamente agradecido» 
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lastrada 1 lasse medic, 
•l.i não se trata dotheoiias. 

testin eis, mos de facto» de 
"..">• J'aila.iion eerha. 
h'O Correio Vntilistaiio 

sempre ron-
facil averi-

l'AIIDI:n l'A EX MA. .11 ' S T l M: IIVMIM 
DO KIO liV. JAS I.ICO 

Os preiiarados do sr Luv. Carlo/ de 
Arruda .\I-ndes são similares a tantos ou-
tros que são geralmente reeonhei Idos, 
1 itados c não encerram prin ipios ice 1 
vos que os coifh inil'.lii na prati a niedi'.i 
podendo ser utiiisados 'como squelh s ü " 
mesmos casos, mas não constituem noví 
dado alguma a não ser, que, na soa pre 

" iltreui joasi 

"»00 allcstados 
du- |i> psrad. 

Ir 

I, 
•I ' , : ., 

/''•/•»«J preparada p. 
' 'ir \ I 1 ..I ... \ ; 
li referido . V, , I ,. 

I h d,, IM, , 
R...J 13 d. !.. 

hl ./. I ,!. 
Ml' -t > -:.,t, ,1 r,j „ 

na I 
•M.-l \ MJ I!. 
. Il|| 
r I I' 

medii os. 
I r : iam a I 

ii * : -
.ii i . I;. 

in pregado 
Mii'iii' m 

• process,, 

que 
Cffir 
.1" 

/I II I till 
• spe, ial 

I" 
1 : r i i.'i 

'I p .: r II 

M > 

d : 

lesivamente 

garantir do que 
1.portados do extra.: 

ene l'cidii a cm 

1'. 

de Ferro União Sor 
e Ytuana 

TAHIFA MOVKI. 
publico que durante 

caoana 

iil proximo futuro, vigorará 
linhas desta estrada a t.in 

Declarações coimerciaes 
A' Praça 

José dc Barros Poyares, Casimiro Souza 
Noguera, José Fernandes (,'osta o Manuel 
Ferreira Loureiro, estabelecidos á rua 
Libero Badaró 11". 22, eommunicam a 
esta pra/'a e ás do interior que, de com-
mun! accôrdo, dissolveram a soi iedade 
que gvrava nesta praça sob o razão de 
Barros, Nogueira & C, retirando-se o 
sócio Casimiro Souza Nogueira pago e 
satisfeito de seu capitai e mais haveres 
na dita sociedade. 

S. Paulo, 20 dc março de 1902. 

A' Praça 
José de Barros Poyares, José Fernan-

les Costa e Manoel' Ferreira Loureiro 
eommunicam a esta praça e ás do inte-
rior que nesta data organisaram uma so-
ciedade em Micccssão a firma Barros No-
gueira C. ora extincta sob a ruzào de 

HAURO» ü COMI'. 
para continuação do mesmo ramo de ne-
goeio. Fazendas c Armarinhos por atacado 
á rua Libero Badaró, n". 22. onde espe-
ram continuar a merecer as apre. íados 
ordens dc seu» estimados fregneze» e 
amigos. E' interessado na 
seu antigo empregado João 
Paiva. 

S. Paulo, 2ii de inarr., de I0O2 
3 2 

no\a firma 
\'icente dc 

niez lie 
ni todas 

drifa mie. cl 
alada ao cambio de 12 d. por I.IHIM 

correspondendo a 40 "|„ nas tabellas I.",' 
2.". 3. 3.°. e nas de t', u ;7: c 
tabeliã l ", não esiando sujeitas á 
caiuWal us tabeliãs I, 2, I e 

l'ara o café transportado pela serrão 
Soror,-lhana, será applirada a tarifa CH|. 
culada ao cambio dc 1.1 d. por I .(»*) 
sendo a razão máxima até S. Paulo de 
84.VIO. 

S. Paulo, 22 de março dc 1902 
JOÃO Fia.ii I A X O P. HA ("OSTA I KIIRKIIIA, 
o- I Inspector geral. 

1 ' e n i l o i l « | > r » c i > < I o i ' - s o 11 
oI>r \>s 110 I , ; i r < | 0 «I» I I h ^ o i i 
r o II» IIOIKIH >la l i i i l m < | e 
I t r h a J ' . m l i a >ik»o v i i ' j i o ;i(<» 
o s s o p o n l o , ( ' s l a i i o i i i i n ü o 
110 a i i f i « | o p o n t o l i a \ i i i c n o , 
n o < ovn<M;o c ia K a d o i r a J o à o 
A l ï i ' o i l o . 

I « s i a I t o r a « ; á o < l u r a r / i 
s o i j u n d a - í o i r á . 

purarSo 
tas 'lo pai/., ' ujas fjuali«líi<l"s »-Ilf y 
melhor verifi«ar 
prr gaijíl'» ]>ro«Jii 
j!«:iro 

J inta ( -ntral <1" ilv 
L'l «1«? Illilio f|r ]HM.'{ 

O j.r»'si«lente jiiierino — hr Jov* li. .ii- ; 
fie Abreu 

A testeiniiuha -la \fr«la«Jn 
Triii f.-ito a irruwir procura da n ia 

ínjo. «,ào «le Mi-ndi"*. «pi»- s»-in d.'»r< s s. m 
n:an< har a roupa fn/. o curativo «Jo>< . ot -
ri.Mi» iif04 inivos <jii velhos em pouco > 'lia.. 

O (Joposiio <• na casa I.LIIIIK IKMAO Ov 
MKl. 1.0 <• a venda «'• <-ni toda.s as jdianna-
' ia > c flro^arirjs. | | 117 

Companhia Lícgyana 
Faro publico que. 110 dia 1M «|(> cor-

rente será aberto ao trafrgo dc passagei-
ro«, mercadoria»* e servi<;o {«leyraphlco z 
»'staçào «I»' S. Joaquim no J»ilom»'tro 7< 
do ramal de Santa Kita fio Paraino 

rampiijus lt» dc mar«;« de IíH)2. 
JOHK F'i:ni:in\ IfKisof 

n. I 
Ur h.. 
. I. !.,,! 

~ N Ö V Ä § ~ 

CURAS 
O i-r. Ju l i Martina 

i ca t a . a 
nado pelos 
iliba febre 
as, a d t o n l a . ã o 
uilas, 

da r o í tn, — 
ilo eng Zm 

módicos. —H 
todos os di 
pernas inc ä 

bom o p t . — sis, o 

fa ' ta do ap " S otite. 
bicou cu W ado < oni VO 

• idro» do j — fttahy, do 
II du i ' ru ^ r o. l oi na 

r a do Hctiad ^ , 3(1, ( j u o f o 

ftv. t.io h ^ Uhante cura. 
A n a . D. I nib m || , i l f t d» 

Ci ve — ,1.1, realdcute 

em Igi 
por 3 

ape . 
i ati'i 

do a 

1 H. Paulo 
a Boi'reu do 
liinit , 

uda com 
jutab.v I 

Itr. Oliveira Cotollio 

ID—7 Inspectiir u'era! 

Ac publico 
•V liando-se ^ravcm»'rile ' uferm.i a no 

r. àe, Kosa f'iiirsa, » liainamos os < r' «to 
da mesma, afim (le ll.t-s fj/.-r \,-r 

J'rutu U Intlii -
//» y// mi c 

/' \fJi ruilnlllih I 
- urinaria 

phi h tu 

F-.sf r«ii. 
(amen! <> -

Hydro. 

a- o/irrm / 
iilhi • n iii i/ni 
m moh 

ilo !<!• 
.lia [irlli 

,/n 
si/-

•if'» 
dói 

d- ur-tlira. 

Tninons do u(»-ro 

Tumores, 

l i' ras . 
( aii'-ro d 
Cura ra i < 

eula< 

pedra I alharr.j 

lis ••> 

liai! rda d. 

iinanir.- ni. 
las, d : 

Club Cooperativo 
tio SOI lead ' 

"til.- ,i i 
n l'l do 

omp. 

>-i rS 

3:155 

Letras da C. dc SauU'-i 
I.etras da (.'. .Muniripalj 
de S. (,'arlos I" c 2" sr; ie 

Idem da 3" série | 
ACÇÕKS DK l!.\x r o s 

('ominercio c Industria. 
Lavradores 
Constrlirtor I! Arri ola 
Credito Ileal rail, hyp. 
Mem cart, commercial. • 
Idem com 20 
Mercantil dc Hantos. 
líibcirão Preto 
Santos 
S, Paulo 
Ijlião de H. Carlos.. . 

. c III 
Norte de S. Paulo... 
I.'niào de s. Paulo. . . 
lîanco du Republica.. 
Industrial Aiiiparcnse. 
Comm. Italiano com GO 
Piracicaba 40 ",0 

lo iS 
20i 1.5 

35.*i 

122$ 

3205) 

ACÇÕES HE COMPANHIAS 
Ilygíenopolis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Arpos Paulista 
IndnslriTll de S. Paulo 
Ilru^antiiin 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Itrótas 

(com 50$ realisation).. 
>az de 8. Paulo 

Lupton 
Mechanic.! 
SoroeahJta e Ytuana.. , 
Mojçyana 
Mem com 40 °/ii 
Idem int. a 30 d ias . . . . 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idem int.. (a 30 dias) 
Progredior 
Ktupakoff 
Telepbonica 
União Sportiva 
Itatibense 

20$ 

22«$ 
99$ 

228$ 
224$ 

22«§500 
85$ 

228$ 

230$ 

95$ 

2IJ$ 

12$ 

:t5$ 

13$ 

80$ 

80.« 
115$ 

955 
223$ 
222» 
225$ 
81$ 

225$ 

200$ 

Pit Al, A 1(0 COMMERCIO 
Est.i r.uiio inspeiS.ir do Inez do março] 

o .sr. i av. Kmidio Falchi. 

Foram honteni 
S i.it- » : 
Km S. Paulo 
No Piirv 
No lira/. 
Na Sorocabana 
Ilrn^untina 
Entradas cm .lundialiy 

pela Paulista 

Total 

I A l'l. HA I.I/EAI'O 
baldeadas coin destino 

5.191 saccas 
1.850 

48.H 
1.907 

97 

9 5 0 0 , 

19.055 

15 

l'ItKÇO no I A VI : KM SANTOS 
\ Associação Commercial recebeu 

seguintes tclcgrumnius : 
SANTOS, 22—A's 12 

Mercado, calmo—Uasc. 1$iiisi. 
SANTOS 22—A' 1.31) 

Mercado, calmo —Base,"I$ti00. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

Dia 25 — Orellana 
22—Asuncion 
2 0 - / . « Viam 

ME7. DE Allltll. 
Dia 2—fítjron 

3—Cinde 
5—Hahia 
7—/. Jorer Serra 
9—C/tili 

lli —Maffdaletia 
19— IVordsnorlh 
H»—Hei ura no 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VA1'0RE8 ESPK11ADOS EM SANTOS 

New-Vork Capri 
Nápoles Jlio Amajoiiaa 
Gênova Kqnilú 
Ilucnos-Aires Jorer Serra 

VAPOBES A SAHIIt VE SANTOS 
Antuérpia Ti/ne 
New-York Capri 
Hainliiirgo Tutuman 
Marselha Xit ernais 
(icuova Jorer Serra 

A' praça 
M A R T I N S C O S T A & C. 

p a r t i c i p a m a o s s e u s ;>mlt |<>s 
o f r o r j u c A o s ( p i o , p o r m o t i -
v o «lo I f o r ç a m a i o r , m u d a -
r a m p r o v i s o r i a i i i e i i l c o c s -
l a b e l o c i m o i i l n c o i n m o r c i a l 
p a r a a I t U A D O C O M . M I J K -
C I O , Í O , o n d e c n a i l i -
u u a i n , c o m o s e m p r e , a r o -
o e b n r a s o r d e n s d e s e u s 
l > o n s i ' r e t | i i e ^ e s o a m i d o s . 

S . P a u l o , 1 : í d o i n a r i - o d e 
Hli—10-0 

Protesto 
Tendo chegado ao conhecimento do 

abaixo assimilado, coinnierciaiite estabele-
cido 11a Capital Federal, oue Antonio 
Pereira Christo, com verdadeiro escan 
dalo levara á praça frandulentamente a 
casa de sua propriedade eom competente 
terreno, sita ú rua do Ilyppodromo 

vem peia presente protestar contra 
qualijuer alienação ou transacção por 
ventura feita 011 negociada, relativamente 
ao prédio referido; protestando ignalmen 
le fazer valer os seus direitos contra 1 
espoliação e a fraude de que foi victima, 
para o t|iie já constituiu seus procurado-
res os advogados—Martini Francisco Ri-
beiro de Andrada Sobrinho e líapliacl 
An.hnnjo ilnrgel—o que tudo faz publi-
co para que de futuro ninguém se cha-

*' a ignorancia. 
S. Paulo, 22 dc março de 1902.— An-

tonio Rodritjnes Bastos. 3—2. 

n, j , 
Sant-i»«. e o n ' :,7 do u.(j'i<>lo C. <!'» -
Mu-li ias S. finto. 

0 r/ftfj Motrin / : inau " ra-sn r 
sûbliHflo 2í) do rorn-nte. aiu'i 
alguns números em branco. 

<» ro.sultado dos sortfios a sr-^uir sor. 
tão sóment« publicados no / i<la>h * 
Para esse fim vrá a folha enviada ura | 
tuifamente u todos os assignant-» «ir,s 
Clubs. 

1 ^'niPTOlMo : 1 Iah'ria lu 
• l'aulo, :l'l de nian-o fi«- 1',K>2 

Pelo agente—.J. « 'i:/.,\a. 

Ii do ii'-frorio deiiii, situ 
And radas n :>.*» 

Os l'iimanitarios . r'dor<" 
t«», ri'sohi'rani jM-rd^ar as 
quitarão a nossa má»* 

N'a «jualidad- d.- filhos do Jí.xa ( !ii 
mio podemos d« i\ar d»* agrade r-r a • 
liumanitarios < r^dorc-s o x<-n<-ro- > i 
(jue prati. aram. pedindo a l>»-u3 qu- il 
«,of a todos p» !o pr-.' -*Jiiik i:t > '1c •..•! 
d»-ira ' ari'latjc : ,n abam »i** jiratii 

A> fl'I'Hv 
• « : MM \ i: 1,'OM r \ \i m 

A C o m p a n h i a L u p t o n 
I va .P» - j i u i ' M i ' . o d'\-1u [ir;i(;.t 
do interior, alem «ia ij- n ;.i 
maiit' in mi Santos, HÃO tem r *• j<T • r: -
tos nem viajanf«"» 

MÃ i i»r 1 A 
•S * I I II \ M A 
•J I» \ TAÍM»I: 

4 0 P . u a ao s , 

e.-t.i en rr 
4 \ idiot- d r* 

l ' n i an t . Ä u l s d o ' . ' O 
nnnoh onv m u o digno 

' '• 'pilão rs o i : ;do 
in'iliilei _ _ U, kr. A!l-
pid .1»c S i 1 (lo 

broîicliik: a y : linii.it.oa. 

.w.ndo — 

' 'imp ei i » 
Situa .Mi,ni y . 

k r — 
lill l'UU T 

de' ' r 
pol OB med — 

o. c.>r — 
puz <• S 

ciioito, j v 

aatanto 
o para 
cura. 
(Ant i 

Kbo'ado na 
lançava u 

• delito 
1 arg», 1 -, 
! n amido 
1 cos, doi:a a 
I o- d" sati^t 
' m inAii 

o dormia 

aii.ii, o 
'indo t.'.j iu. 

m 

3 
1 

: j WmI 

' eu ~ ailu i.u 
maiú d' • anilo.-

Z. 7 . U n i í : S o r o c a b a n a o I t u a a a 
I .'l.i '. ' l'l ' i l l : »•...ni ï-

l'aço 
inter 

l'i'i'i 
! : i. 

O Sellin i —3 IiootCitil, 
Martins <i — mo , 
«o l jhada y !a a r g 10 

in- c an! ; ici,tu 
I'jitava j- ~ l i b - ca. 

a c h u - u curado 

l-.stad • 
i .•IT • 

; i ' 
- 3 • llpl'V.I 

J c - s a o 0 

S e c ç ã o l i v r e 

Santa Cruz das Palmeiras 

FOLHETIM 

O rlicfelr inlendrtile por emquanto não 
itteommodou-se coni o que se tem dito 
sobre o seu modesto ordenado de seis 
tontos de rfis annuaes. liem mostra que 
só tem barriqa c nada mais. 

A appiicaijão da renda municipal está 
sendo pessim». Só vigoram os interesses 
pessoaes c os dos amigos. Dizem que 
mais dc dons terças da renda silo gastos 
com empregados, inclusive o intendente. 

Sendo assim, bem se comprehentle por-
que é que estão apertando os contribuin-
tes cm atruzo, exigiiido-IIies multas pe-
sadas, pois estJo famintos por dinheiro 
intendente, fisraes, secretario, Ihrson-
reiro, eserieães, ele ... 

Este município é hoje uma verdadeira 
24 feitoria do chefe it/miriot que, sendo cu-

1 1 grossado, tudo consente.' como sempre 
diz: e para bem do lopar. 

Santa Cruz. 17-3—yo*-.'. 
0 I •1—3 Ozônio 

Moléstias syphiliticus 
r. DA PEM.K 

Tratamento das affe-rões do 
couro euhelhido e dos [i. los 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hvgiene de 
França, socio beneinc'rito con 
A I'ltrz mniANITAltlA dos 
hospitaes da Ileal e Beneméri-
ta Sociedade Portiigucza de 
Ueneficeneia do Rio de .Ianei-
ro.—Cons : de 1 I[ti lis I. á 
lua lõ de Novembro. JS. 

:. I " 

Enxaquecas, figados e intestinos 
Attesto que soffri. durante H anno* de 

enxaquecas periódicas, tornando se tão 
desesperador o meu estado dc suiidr que 
militas vezes pedi a niort". 

Hoje, com o uso das pílulas anti-dvs-
pepticas do dr. Heinzelmann, não sinio 
mais nada e estou perfeitamente hoa 
Henriqueta I ' . Martin. I irmã reconhe-
cida;. 

Pura combater as moléstias, cuja causa 
principal é o ventre, nenhum outro me-
dicamento tem a virtude e o poder das 
pílulas anti-dyspepticus do dr. Ilciiizel 
ninnn, o mais antigo dos niedieos dcsle 
Estado. 

Attesto que soffrendo tio figado o j.i 
desenganado de todos os médicos- curei-
nic cm poucas semanas, tomamlo as pi 
lulas anty-dyspepticas do dr. Ileinzeiiiiaiui 

Antonio da Silva 

Companhia LIochanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

ASS l:MBI. I.A '., UAI. OKIHVAlíIA 
I.' II.' id'» os srs iici i i n i i st as i : ;•.: 

rem em Assembl-a lierai lioaru. ... 
terá logar a 31 deste à I da tarde, i.., 
Escriptorio Outrât desta Companl ia 
rua lã dc \''ceinl,r.i. n 3*1. aítrn '.'• ' 
iiiareiu coi.ii'" imento do Relatorio 
.-• toria .• Parei cr d" i "iiselho I i-
jnígarem as i onlas d.i anno !:'i i" 
gerem o novo C'inselii • qu • m d.. -
\:i no ci,rr nie anno 

S. Pa i i !_' - 3 :NI_' 
A S ICI I.IA NO 

l'J-11 ilirci:t"r-gcrei:l 

•Junqueira, Guimarães. Leitão 
Companhia 

COMMIS,-ÍAKKI . 
AIXA POSTAI . 1.1!) 

l.TA I." liK N.,1 i M,.:; 
SA XTOS 
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o di,: milito 
a • a t 

da lion ri 
Mo 

le .1.,' 
e dv.,3. 

. 'a: 

l i do 
LO •• .l.lt.il 
1 ' 1 nu l .. 

a —•' a i . i 
I ^ inc " Il i 
>• — '...li . U"la 

m EL 
P U 

:ic , .11 Ii 
1 a ío!.IO; 

| . " .m • 

u,g..o. 
Ai cus. 

i a 
Ai 

• r". i• : < • r cia. 
- " c .rat!a. 

'öii.L —^ ,,./ I r a :o 
t o i 

• I-
:i 

ml. 

f i l a d" -

10 : 0 " "" 
rua dc ^ 

liUEHTO ^ c 
t- ti - ~ 
r.. d ~ 

Lcia res u ™ 
t a : — 

medi o " 
tl : O /b . ™ 

caiado ~ 

ite 
i i 

a n c ila , 
\ dien tini 
tiaroiita 

• - » 

: ci.l 
I J 10 

' - 0 

I . 

(Firma reconhecida). 
I!..: fazendeiro. 

Padecendo do estomago. diariamente, e 
dos intestinos, sem esperança de melho-
rar, usei as pílulas anti-dys'peptic:n ilo 
dr. Heinzelmann. c. graças a est.- pode-
roso reinedio, estou radicalmente i tirado. 

Keconiiiicniio a todos os que soffrem 
estar, conhecidas e aproveitáveis pílulas 
anti-dv.spepticas do dr. Heinzelmann -
Victorino Cardoso. Kagé. (Finna reco 
nhccid.i'. 

Vidro, 2 $ : dúzia, 2011. 
(2i 

XAVIER »F. M0.VT1.TIN 

Mysteriös de ama herança 
ULTIMA PAUTE 

EXPIAÇÃO 

X X X 
E pcrpassava-lbe pelos lábios um Sor-

do jornal, 
e lançou um olhar pa-

. • • 1 '»•U-IH 
de triiimpho. 

Concluída oue foi a leitura 
jwchou do reloj' 
' • o s ponteiros. 
U min n*«"1 e " M d u ' u h o r * s m e n o s v i n ' 

--Tenho sinda um quarto de hora de 
•jpera, pouco mais ou menos, murmurou 
r P°r «ntre dentes. A sra f,anrier ba 
«a 'paTvr1'U m P r i r c s c r u P u l o ! a ® e n , e 

r g F r ' p " l i a » leitura de um dos artigo» 
Vi J° ' P , r " i I l u d i r » impacien-

necorreram por fim os vinte minntos. 
n s anas horas precisas ouviu-se na 
rf d o , i w í ' n > "tn «oque de sineta. 

n S - S t ^ J ^ C " - ,,c T r o y " 
Mi ! chagou era f im! eiclamon elle 

p W , d . u " > r P " 1 P«ra sobre a mesa. 
«t-, W e t o da easa, percorreu com pas-

ãvri« r ° L f do jardim e 
™Tdo d j * * d " 1 P»«» « 

^ . » ' z z - z s z z - r p o r 

O miserável empaUideceu e deu um pas-
so á rctagiiai-íj. 

Nio era Bence quem se achava deante 
dclle. mas sim uma outra rapariga de es-
tatura elevada e de notável formosura, 
qne lhe era completamente desconhecida. 

Os nossos leitores adivinham sem cus-
to, quem era a recemchegada. 

—E' aqui que mora o sr. Fradin, se-
nhor ? perguntou a roa argeutiiia de 
Zirza. 

Em quanto a companheira de Julio 
Vcrdfer formulava esta pergunta, Leo-
'oldo Lantier havia feito um esforço so-

nre si p.-oprio e conseguira recuperar um 
pouco a sua presença tle espirito. 

—Hue significa isto ? pensava elle cora 
os seus botões. 
. Que diabolico acaso faz frustrar no ul-

timo momento um plano que tào bem fô-
ra combinado ? 

E respondeu em voz alta ã pergunta da 
Loura Zirza : 

—E' aqui, é, minha menina. Hou cu 
proprio o dono da casa, Isidoro Fradin. 
Qneira ter a bondade de me acompa-
nhar. 

—Ah! i com verdadeiro prazer qne 
areei to o «eu offerecimento, senhor ! res-
pondeu vivamente a loura Zirza, que ba-
tia com o*i pés na neve endurecida para 

• Os 
nris .!(»*•'• I'ra'1/.ino .luiHjin-iri \.-t» 
Kvang'-lhi.Hta <iuirnar;n:s, Kran» i.v» (» 
laudo Diniz. Junqu» ira, Fram <> (í<HIK 
Leitão Henrique I. .\/r\1«jil .\f i ; 
quês, drs. Antonio Tonjii.it> Fort«*s .lui, 
queira. Jos.- MaiioH d<» A/.evedo Marq,ii . 
Francisco Marcos In^lc/. dc Souza •• <i.t 
briel O. Teixeira Junqueira, ;i.al»am d 
fundar uma c«jsa ' .»muiissaria em .sanfo--
para \cnder o iaf<- de .suas importam..-
fazendas o o que lhe.s for remei tido. A 
firma É .J(\\<JREIITA, (ÍI/IWAHÀKM. T.KITÃO 
& C., ficando ;i te.sla da pfer^ni ia o 
cio dr. Intflez de Souza Sabemos qu-
nova (a.sa tenciona bem.ri> ur quanto jm-
iler a classe da lavoura a que pertcii 
L'ein lo<los os socios, off- rocendo mesm-
T t a s vantagens no resultado da \.-M-Í 
dos product OH agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes dos dignos coasocios 
dispensam qualquer encarecimento • 

hnderèço telegraphico ; — I.KII Ã« Santos. 
>\)o Correio Paiilisfann). 

r»-n!••• Ii i 
íjurrafa. 

{•ara 
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o 'ia rt 
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nsnoo i 
dogio de 

II MOIiEI. 
jnide re. 

"tiro de i^ kii.it 
mi • 

..rlr t. 

p á , 

eom os pés na neve endurecida 
s aquecer. 

O Trio está terrível. Nio sinto os 
nem as mios. 

—He nio me engano, vem aqui trazer 
uma peça d e renda, nâo é verdade ? 

—E' verdade: venho da parte da sra. 
Laurier. 

Ah ! a n a caaa, «r. Fradin, no inrer-
no fica muito mais longe do centro da 
Paria, do qne no vario. Isto qae acabo 
de dlaer Um are» de ser uma graode par-
raie* • sa realidade nio é. A verdade é 

que custa muito mais a vir cá no inver-
no, do que em qualquer outra estacão. 
Sc eu não conhecesse bem estes sítios, 
não teria podido aproveitar todos os ata-
lhos . 

E acrescentou rindo : 
—E naturalmente encontrar me iam á 

noite morta do frio etn um qualquer 
canto. 1 

Ao mesmo tempo que se trocavam as 
palavras que acabam do ser lidas, a lou-
ra Zirza c o evadido das prisSes de Tro 
yes tiiiham chegado junto da porta oue 
dava entrada para o pavilhão. 

Leopoldo Lantier ubriu aquelia porta 
d i s s e : 

—Tenha a bondade de entrar, menina 
Encontrará um bom lume. 

—Com franqueza, agrada-me em extre 
mo essa notícia. Atraiessei o rio Marne, 
e confesso que fiquei Htteralmente tranzi 
da dc frio. 

A vice-caixeira da sra. Laurier trons 
pftz o limiar da sala de jantar, c apro-
ximou-se do fogio com satisfaceJo mani-
festa. 

—As rendas, qne lhe pertencem, estão 
dentro desta pequena caixa, sr. Fradin, 
disse dia em seguida. 

—Traz também a factura ? 
—Eil-a, senhor. 
— Se nio me engano, é de mil franco» 

o saldo, que tenho a pagar. 
—Exactamente, senhor. 
—Vou entregar-IU'(«, replicou o era. 

dido das priafle» de Trove», tirando da 
algiboira a bolsa do dinheiro. Mas assen-
te-«e um pouco, menina. Aproxima uma 
cadeira do fogio e aqueqa-se. 

A loura Zirza, qne eatava reolmeate 
enregelada, aio s» fex rogar muito. 

Aaaents«-*« Ioga « esteodea 
para justo do fogio. 

oa pés 

—Ua já muito tempo que está ao ser. 
viço da sra. Laurier, iiieuína '! perguntou 
elle contando a uma e uma as moedas du 
ouro sobre a masa. 

—Ao serviço delia estou somente desde 
hoje de manhã, respondeu sorrindo a com-
panheira do estudante dc medicina ; mas 
somos já amigas velhas. 

—Mas então a sra. Laurier augmentou 
o pessoal do seu estabelecimento '! 

—Não, senhor Substituí cu tempora-
riamente a caixeira do armazém 

—A menina fíenée ? 
—Ah 1 conhece-a ? 
Dc vista c dc nome unicamente. E' 

uma rapariga de unia physionomia muito 
sympiitulca e interessante. 

—E* um anjo ! 
—Mas, se nio me engano, honteni ain-

da estava no estabelecimento ! 
—Estava, sim ; mas le honteni para cá 

já o mando deu muitas roltns. 
—Ah;.' s im.. . adoeceu acaso a menina 

Renée v 
Nio, não : felizmente a minha amiga 

Renée nlo está doente, graças a Deus ! 
Pelo contrario: uunca ella' teve tanta 
saúde como agora e até mesmo hoje foi 
a primeira vez desde que a conheço, que 
a ri alegre e cheia de esperança 

Leopoldo Lantier havia interrompido a 
contagem do dinheiro. 

O que Zirza lhe estava dizendo nio sd 
despertava no mais elevado grau a sua 
curiosidade, como até mesmo lhe causava 
uma tal ou qual inquietação vaga. 

Precisara a todo o transe saber o que 
significavam aquellas palavras, que eram 
enigmáticas para elle. 

—Deu-se então algum acontecimento 
feliz para ella ? tornou elle em toa imi-

II U gr 11 
i l l: 1 I III \ in 

zel-o ousada menti ' respondeu a compa 
Ilhcir.1 do estudante de medicina. A exis-
tência ila pobre lírnéc tem sido atr- li.jj 
um verdadeiro romance! Nunra te\r i 
ventura de conhecer pae ou mie c foi 
sempre perseguida por inimigos myste 
riosos, que quizeraiii assassina l a, ,.' ,.,... 
comihetteraiu crime sobre crime afim ti. 
se apoderarem de nina carta dc que de 
pcutliu o futuro c a fortuna da poio o fe 
hz menina I A pobre fiencc foi forcada . 
fazer-se caixeira dc um estabeh cimento 
eomtKer. ial para ganhar pelo seu traba 
lho o pio de cada dia ! E agora repen-
tinamente, e quando já parecia perdida 
completamente toda a esperança, enron 
trou o qne havia perdido '. Jú "vc que te-
nho rnzio quando iffirmo qne foi deve-
ras reliz para ella o acontecimento 
se deu ! 
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que 

F.seiisado e: dizermos que o eoraeio d 
Leopoldo Lantier pulsava xtraordi-
naria violência, como se quuc».,c saltar-
lhe fora do peito. 

—O que acaba de contar-me, embora 
nao aeja muito claro para mim. interes-
sa me em extremo, pode crer, disse o 
mLseravel Hur foi então o que a meni 
na Kenee encontrou ? 

A loura Zirza, eontentissima pela ines-
perada felicidade da sua amiga, estava 
«m reia de cxpans..es c nio podia de 
mais a mais snspeitar de modo algum 
qne pode-se r«sultar mal de uma qual-
quer das soas confidencias. 

—Encontroo a carta, a famosa carta » 
replicou ella. 

—De qne modo ? 
—Por um puro «ffeito do acaso. 
n <aas>r>n nnn k . . : . _ < . ' 

era por av 
puiihia. 

Leopoldo 
com tal \ i.i 
O sentisse, 
mãos. 

irn dizer a sua dama de 

nti.-r < 
ia. que 

liuhu.s 

Trava o 
nf« rr.iva 
nas j. il 

sorriu i 
diiî-'i-U '•.fr 

l 'a ris, 
manhã qi! 

—Oh I aia, muito felis, creio poder di S S Z C Ä S X ^ 

-V loura /ir/.t i )nt 
— Aditiliilii a quem 

ta II questão Y 
—C'.'IIO 111 ; de eu a.t.i 

i ni possível, replie, m ,, nus., 
—A um tabellião d. 

quem cila foi hoje d. 
entregou um maço de papeis no .pia™ a 
que parece, esta contida a grand, f. •• 
na, á que a excellente lien-: tem . 
reito. 

Atcrrorisado coin a noticia que ai abav 
de saber, o evadido das prisões d Tr 
yes esqueceu subitaineute o papel qu 
stava representando, e, sem ilisfar' ar 

que aliás fizera at- uqiiellc momeniò, ex 
lamon, com expressão manifesta d 

raiva 
Mi I já tem em 

tuna ! 
A companheira do estudante 

cina levantou-se bruscamente. 
A mudança de voz e a estranha exclu 

mação que o seu interlocutor soltara dos 
lábios inadvertidamente, cansaram-lhe uma 
surpreza que não era isenta de um tal ou 
qual terror 

—lue é o que tem, «enlior ? lhe per-

r
iinto» ell», olhando para o falso Tradln 

«ce a face 
Leopoldo Iiar.tier, porém, ha* ia recu-

perado o seu sangue-frio habitual. 
—O qne tenho ? replicou elle retoman-

do o acrcnto de pronuncia que primeiro 
empregara Nada atewlstament» Fiquei 
apenas sorprehendido, como aconteceria a 
qualquer outra pessoa no meu logar, por 

l: . : 

\ i 
•,, i 

P f 1 

• r 

« ' 1 M l ' 

. qu.-
-i!d l.i 
lorta- i 

seu poder 

de 

• ntura J.i 
Kst.s r.i 

ompan io i : 
erejo «1.-

O . \ .tili. 

l»a\a de 

•n*a'n- t: 
itudunt*' ..•du i 

idam-

• r li t 

IIA 
-1), 

oe -i [»ara -i 
»nfiada. IC e' 

n te lima 
ira ' .r ' luSia, p-.de 
ti'-r e a Iteii'•• uina 
men-is vag;i que nà 

ívsta rapar .y 
i i-'nte qoe na»i 
'•misa qualqi!' 
fazer a f'aiti» 
prevenção m; 
) p'»dena dep 

^ p r > 

nb>r 
-A:: 

silit 
i f.;i 

ar d.-
*« r extremamente prejudictai para mim. 
í.sta raparitra p<»de st-r perigosa tanto 
peor pafm ella 

As eir. ontxs mof tJas de ouro qim cotw 
tifinani u saldo devido á sra Laurier 
eslaiam coilocador sobre a factura. 

—Aqui tem os rail francos, mir.iia me-
nina. tornou o miííeravel. 

—Von já guardai-o*, »enlior, respondeu 
Zirza appr .ximando ne da meza 

G» depois de haver contado > dinhei-
ro. guardou o cota todo o cuidado dentro 
ú» S*JB porte monnate. 

que 
qiií» não 

também a 

nem 
na rua 

o (.'iior. ; v r» u i 4 r;p junto do f'»<jy. 
P'r-mti i-.',• .̂ i- off«»r-;a um pequi-ní 
alix -i- !.. or toui. o re-orif^rtante 
—Oh ' s»'í,hor a r̂radu*;'» a lua bondade., 

mas realmente não .•»»• (|»-va 
t>ra " nêo íafju 1 erimonui Creia 

llie ha de fazer b< tu, e n 
me privara do prazer de 
.sua saúde 

—Pois bem' a< ceiío o m:u o ffureei men-
to. seijlior 

Ao mê rno tempo que falava, o primo 
de P.nral i.antier tirava de dentro do 
gnarda-lou^a a pequena garrafínii« de li-
cor P Uons cai ice», qoe oliocoo »obre A 
mesa 

—A r»»r é bonita, disne a ionra Zirza, 
eom os labiot eutr-abertos em om »or. 
rmo. 

O evadido d at mrtmm de Troya« et-
efco de licor o* doa« p**quei*>% '.aiic«. 

Cmiifiéê 



No Mlifl» !|iir m ampmiiia indu fnnip 
des.« um-iiMO rnmftdJo do Hoilr.l Honm, 
do Ivlotm, no oni'ootram limit«« attwtn 
do« do not it V«'is inodieoR r do fraude nu-
mero do possum < ttrudit* do jrrovos on-
f'Tmidndcs *pulmoqarns, lirnnciilt'». a*. 
Ilium, I'otiiiolncho, poiKjiililSo olo. 

O Prtlontl </r Cambai il. quo t • nclin 
orflrldlniento nnnrovmlo. iiuolorfoiido o 
premiado Mm OINOO.MKtWkl.HAB M I» 
CI.AHKK. riironlr. ii vrmlit cm fodn • 
as ptinrninâiuH o lirognrliiN. (imp.» 

I > C J » O H Í t O 

10--EDA GONÇALVES DIAS—40 
R i o d L e J a n e i r o 

No curto período de 1 «unos a Porftimiiria Quam*--hoje propriedade da Com 
pauhi.i Mifiiiiliu torii do l'tia»«»H «jii« lhe loin dado o mui« extraordinário o acurado 
desenvolvimento-- coiiMgllill a ucceiUÇíio geral do publico p«la reconhecida superlo 
ridad«' de NCIIS produrtoH . »̂MI.H extractor finíssimos ,,ua* n^nas o preparado» pura 
toucador delicioso» fabricados com materiu* prima* oscrupnlosainento twcolhidas o 
JW ION pregou no alcance dc todas as bolsai. 

Q > e i i d B * o c t t H e M g i r o i l u c t o H m e n c i o i í a r c i i i o H 
As»ii:i do Colónia extra forte notável pela* sua« propriedades vulnerarias o ro 

friffer untou. 
A|çna Florida especial fubricaçflo da casa 
Amin do Toilette. A<jun do lavando ambròo o A#ia Real de Portugal' artigos 

exchislvoiiienlo preparados com intolancia* veg®tae>g escolhida« dentre u* plantas 
balsamloas as mais salutares. 

Vinagro de <Mletle cxtfa e Vinagro de Tiaily excellcntes para perfumar o 
banho. 

Ajjij <l • (Juinn o loçfk^ d»» violeta foiu heliotrope penu dcoiipô etc.'Kspa^no 
Dentifrício Quurró o melhor «jue pode usar para asseio «ha bocca o conser 

vacilo dos dento». 
Brilhantina* de um o de dous corpos. 
Ilrilhautinas concrclas a ultima palavra das preparares para dar brilho e vi-

£or no cabello c «\ barba. 
Agun do eolonin nntiseptleii o único desinfectante poderoso e do um aroma 

agradai cl que se pótlo usar nos ajmsentos o roupas dos enfermos: 
Vasilina perfumada c glyeerinu livdratadn e perfumada (htMiofrope jasmim, rosu, 

o \ iolett > magnificas preraraçdes para atelludar a peüe. 
Extracto» para louro- preparado* com essonuios extrahidas das melhores flórea: 

perfumes permanente deliciosos e variado:. 
IV, do nrro/. finissimo braneoj creme e rosa. acondicionado cm caixinhas de luxo 

e em pacotinho*: perfumes variadíssimos. 
I''o dentifrício rct ommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compricm e qtio düo nb ura nos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
rasla dentifriein n mollior das combinar;«)** ihütgénero esplendidamente per* 

I fumada. 
Sabonete Quarré c medicinam em barras e fôrmas. 
Agua de Hotot dentifrício balsâmico, rccommondado por snmmidades medicas o 

o mais usndo em toda n Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
ler.a' dos dentes o paia o asseio da bocca. 

Capillario (juarré restaurador infallivcl dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dandq lhcs brilho e vigor especial. K' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

S a l ã ® S l i i i ã o d ® Â f f o n s o Z o e c o E â 
L A P S O DO ROSAItlO, N . 1 (Sobrado) 

o p a r i » e i i c o n i m e i i d n s , c o m o n i | e . i l o 

A L B K K T O D A S I L V A E S O U Z A 
K u a c i o R o a r / i ' i o , I O 

EU A m SÄ« BENTO, M. 54 A 

5 Contos (I pirurgiilo-denlislîi Annlhal Vitral cu-
» qualquer dente.por mais dorido que 
• ,a, cm 24 horas, com um processo de 
•» i Invonçfto. Obtura A amalgama, a os-
•ft artific ial, a esmalte, a granito ou nuis 
l î ^ r 8 $ 0 0 0 . Obtura u onro por 1»)$ 

Restaura dentes n ouro, ror »nais dif-
• il que seja por ífõí» a 40.>\ (nfto em-
Ait 'iga.ldo o processu brusco do inartello). 
y inpa os dentes c ns toma ah os jmr 

20$. Kxtrae dentes sem ,dftr por 
• »Boca dentaduras com ou sem chapas; 
• nteN«a pivot, coróns de ouro e incrus-
• .» :̂ftes do brilhantes. Tracta das moles-

•s^tt l»occa e corrige as anomalias den-
ias. Todos os trabalhoa s8o garantidos 

•r muitos annos e praticados hem a mi-
na dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
aas, no c o n s i g n o caprichosamente in-
iciado, com touas as condições hyffie-
as (f cotn npparelhos dos mais inoaer-

^ -s, observando a rigorosa auti-sopsia, 
onselhada pelos metTiodo^ dos mais con-
•iniuados d^ cirurgia dentaria. 
Consultas o operações, das h horas ás 
da'tardo 

L u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b p a t i o 

P a r a tr iumptiar das > 

O I 8 E 8 Ï 0 H 8 Q F F F I S E i S \ 
deveis tomar algumas gotas de , 

• A l c o o l de H o r t e l ã do > 
« b 

E w í a s s r a p p o e f e t ô z c a s a v e m c a m m u n i -
c a r a B e s s a i s m i ç j o s c f n a f c j u s i e a q i a o e s t á d r 
sorte« 
Hontem, 22 de março de 1902. vendeu o 

K..lo liirlnlio do KOrZA'SrtAIM'N. ooii, 
1711 p.'iitiNn» o «pio ho n u m CIHATt ITA-
MI',Mi: it (pifiii n jicilir. Irnta por wv* 
li'mn iirtvt», furilllmi». nvnuoniico c pTfirii/, 
iii |irlnri|>ncH iii.ilrr,liu.H quii urfliiçriii ii 
hltllKllliiJuily : 

íVbiVft ili\ernn«—inoloslinH norvosns 
motofilias ü:i |M>llo~tIo!t orRiiniM re»plr«tf>-
lios -niftli'HiiuH ili» i'sinnuipo molritliat 
ilits inti'iitinos — nin]p>lins d;is iirin.H -
IIIOICHIIII... *1UH inullicri*«—ilori'S divrM.IH— 
iüflaiui.I.W.i C RON^tiVn — I'SITIIÍ'U1«S i' 
KynltiU«—frmijiirrii r hiinti roiMoaiipafíiiM 

l'i'iiiilns iiy siHi «lictor .1, A. IM'. SOU-
Z.\ 80AIIRH—IVIotu (Bio líramlo do 
Sul; c prtnclpaos phnrinaclnfl o drogaria*. 

(twp. 1 

d a l o t e r i a ( S a C a p i t a l F e d e r a l s i . 4 4 - 4 5 L o t o 
s* t î , t » p i ' c i î i i o d e 5 a s s i m c o m e t o d a 
a d e z e n a d e I 4 S 3 2 a 4 0 . F o r a m v e n d i d a s p o r 
e s t a f e í i z c a s a d a F o r t u n a a m a i s f e l i z e m 
v e n d e r & o i f t s . a i t s e u s f r s ç j t i e z c s . 

V e n d o a s o t t e d e s t a c a s a , c h a m o a t t e n -
n ã o d o s m e s m o s p a r a a s l o t e r i a s d i i a r î a s d a 
C a p i t a ; F e d e r a l ! d e 

I S C 0 M ^ T 0 3 

E s « 2 6 d e s t e 2 © c o n t o s f j o r 2 $ . ' A ' s s e -
g u i i d a s c i j i m i n s f c i f » L o t e r i a d e S . P s u ï e 
S O c o n t a s , fîabbad», S 9 q e m a r ç o , 9 0 c c n í c s . 

E m 5 d e a b r i l , 2 G O á c o n t o a d a C a p i t a l 
F e d e r a l . 

E r n I O d e a b r i l , 4 0 c o n t o s d a L o t e -
r i a d e S ã o P a u l o , i 

| i i*ii<>nr |aii(lii «« 
;jr<*ji» I C v n i i i j o -

p l - i i « i i | : a c s 

o s m p r a r a s s r l © . 

U m de Bento, 5-1-A 
Vsaf«aií«iilàíítlrsT^S 3 a'uB ptineo d'aet». 
Para combater as initigestoes. a 

Cholertna, a n o r t e i a de llícqlòM 
cteve ser tomada u'utn copo d açua 
assucaraãa muito quente. 

^ T O N I C O A P E R I T I V O 

I' / HORA fi t TAlibi: 
MEMBRO do JURY P A R I Z í 9 0 0 

j VeQd3pbrA!3cado:RiicRicher,10<12tPariz. í 
i m r j w r r m v t » 

\ A E S T U A D A DA AliUA P i H \ 
( K . S . 1 3 3 . C 1 I e l o . C a . u t a . r e i r a ) 

DOM solidas Cii>as do moradia, construídas na Kslrada da AOÍ'A TUIA. 

O amiunciànte toma a liberdade de clinmar a at(ejK;*o dos sr-. 
c a ; > i ( a l i s l n s p r o j > j * I c l a r i o s 

c do todos que disponham «n- capitaes a empregar pura esta 
o p p o r l t t n a o c c n s i n o 

que se offerei'0 para rom reacs vaiitagoiLs, fa.n-rein «fijuisii;Ao, por pn <.os do Çiauc.o 
leilão judicial ao correi d > martello c sem avaliações! d«: proprioda«!-s "sirua i.is < .n 
bairros prosperos c importantes e que garantem 

SKCLItO 1: VANTAJOSO KMPUKfiO I»K «'APITAI» 
C o i x l i ç ò c s l c i l à o : 

Todas as propriedades arin.a serão vendidas 
Lin*c de 011 ns <» (Íí1 q u a e s q u o r r e s p o n s a b i l i z a d o s fule iras 

Os srs. romprndoros. sem excepr-ilo, garantirão o seu laiKc com uüi siguai 
de 20 0(0 no a<to da comi»!a. 

As respectivas «'sri ijituras devcrüo s-̂ r rirmadns no prazo máximo de .S dias. 
Os terrenos acima di-x-riptos pod»-rào s . t \<'» lido-» "m lotes p^ijiumos, ou na 

sua totalidade á .í^s. i-ij»cjâo dos srs. pretende;.tes, que desde j.i podem e\aminal-os 
e para qualquer informaij s se dirigirem ao annunei.inte, 

Ã T T E Í s ç ã c T 
A o s c i i n c i i r r e i i l e x «j i io ! ( l i o t*»« <&o n c l . i i f o n . 

11a "-.'slat •.<) <[<> T t - n m u n y ( !a C a n l n r i - l r a , s e f í o « In i lus 
j > a s - e s « ( l a l n i l n ^ , j>:«rj< o l o c a l «ío h - i l . i o , 

' ^ A í 6 I S A B > í > . d o e o r r e i E Í e 

R e s u m o s 
A M i . \ I Í Ã — S e g u n d a - f e i r a , 2 1 <1d c o r r e n t e , a o m e i o - d i a 

.1 ' r u a «la l - i t / i K - i r a ( l ! : i i i ' i u <lt» EfiM/:) 
A S :! IIOHAS 

V' r i m S i l v a T e l l o s <!Ea:i'i".> »fo i J r a í ) 
A S ITOlíAS 1 IA TAKIIK 

A* r t i a V v n i ' e 3 . I i u i i o r ( i t a i i r o «!<> ISra.-) 

m m D E A M A . \ I I . \ — ' T e r ç a - f e i r a , 2-1 d o c o r r e a í o 
,I>1 A SAXCTIWA Do 

A'S 2 I IOHAS 
A ' f i i u V c M n i p í r o , L!t)í> ( l . a p i j o l i i i n n n h n r a ) 

E F I M f l L S M E g S T E s 

S a b b a d o 2 9 c o r ? ô ; i ' a 
A' I IIOIIA llA TAKIIK 

e s f w í d i a e la t A j g M « F r i a 
( E a m a l cia Cantare ira) 

1'KLO I.F.ILOI-;II:O 
a e H II S n fr=*. a b p 

CAFE' EM PO' 

\lH>roi ado pria Directoria, du Gerrit-o Sanitaria do 
E .de S. PàMo 

g < <):;\'AC DK PACOVA" <• incontestmwiente o uni<o que, pelas suas 
g p? ipricda(L's tónicas e digestivas, vem (wafcibstituir todas os outros pro-
gjda^ i is ci»nLr i; resf não só pelo seu bom Jífqiaro, como lambem pelos* be-
^ n fi'iiH que produz á todos aquelles quo{ fb.crcui uso quotidiano dclle. 
p t l^iiiuula os orpims da digestão e produz, um bem esíur íieral ; é pre-
p ee:.:.;ido | ;;ra as moléstias do peito, podendo ser tomado simples ou mistu-
ra iailo co.'• i leite : da forra aos uoeiites enfraquecidos pelas moléstias puhuo-

nares. eura as consti|>aç«>es, broncljitcs eto, 

^ Aftesto que tenho aconselliaiío a diversos doentes de minha 
^ c'i:ii u o COCNAC DF, rOCOVA'. preparado pi lo pliarmaceulieo 
B2 sr. Aiit-ro de 1'aula Madureira-a,c|Uft tenho obtido os melhores re-

sultados: sendo um preparado a^radavl ao paladar e de toda vau-
t;';;'<'i!i p«;ra os doeute.s de moléstias pulmonares e até mesmo para 
os convalescentes de febres typhteOB e outras, 

i O (jiie affirmo in íide fjradi. 
Hurra Mansa, 1C de agosto de 18!»7 .~f ír . .los,' Viiüo 

W n d c - s u ííí»^ d c o í j a r i n s , 
c a s a s <5e p i - í i iH^i ia o r d e m o n a f a b e i e a e m S . 
. J u s ' <!o«i í a i i i p o s — S . P í í t p l o . 

^ K e p o a í f t o g e p a f i - E l l l A P A L A C I O , 3 - A 
^ d.iii:. 

Para estas festas, as mais solemnes da 
•vdigiào do crucificado, todos, homens, 
; .'iihoras « creanoas, pódem ir rigorosa-

;ente vestidos de preto com fíy.eiidns 
; ndas e baratíssimos do PETIT 1UZAH. 
ies como : Brocatel preto enfestado, lin-

.'a fazenda para vestido de senhoras 
:etro 4$000. Alpacas pretas, lavradas 
mas e enfestadas—metro 2.^000,3$ 
• 3^500. Ditas lisas, muito largas—me 
ro 4$500 e 6$0tK). Man.ilhas de seda 

orcta, á hespanhola, 10^5. Ditas de plian-
asia, pretas 3§ü00. Diagonaes pretos 
•ara roupa do homem (3 metros dá um 
ostuino)—metro 2$Õ<K) e 3.̂ (KtO. 
Grande variedade de imagens de santos 

•il quadros, biscuit, conchas, grutas, re 
ornas, crucifixo et-', etc. 
Fazendas de todas as côrcs para ves-

. idos do senhora, vestidos para meninas 
o rapazes o muitos outros artigos, tudo 
H preços baratíssimos, únicos do 

K o m œ o p a t h i a 
l'eeoumicndamos ao pablleo a obra de 

SOI ZA SOAKKS—«Auxilio llouioopathi-
' ••» OU •() Medico do < ;'.s;i (4a «mIí̂ ão), 
por Hf-r a única (jue eju .V.l.» paginas p«".e 
a medicina ao alcance do po\o; assim 
como os luedicaiueutOs hoimeoputliicos do 
mesmo auetor, cujos elfeiios sAo UA-
líANTW»O.S na cura dus enfermidades. 

Pedidos de livros e medicamentos, para 
Pelotas, a ./. Alrans dr Souza Soars. 

(imp.) 

JOSir JOAQUM DA EIRA Armazém de seccos " molhados finos 
alameda Barn o dc Limeira, ÍK)—S. PAI 1.0 

Ú N I C A Q U K V E N D E S O R T E S 

^PJSXA JÎJJLXV12. Cfù <Jm 
Ti m sempre ein depi»!to grande quan-

tidade de ja, us trabeados paro < aí«'-, di-
lo» para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
L ã f i w e â c o 

O s s r s . < ' a n s . í j j i í a ( i U ' i o s ( j u e l i v o i e t n e o n l i G í d m c H t e s 
l a c r c a d u r i a s ( Í e s ]>aoha<Ias^ « l a s o s t j i ç f i o s o c m « l a t a s 

u u l t ü i ' i o r o s á s «Ia« f o l a e n o a í i s i s x o i x c n e i o i i a d n , q u e i r a m 
t r a z e r a s SUMS r c e ! a i > i a ç í > c s a e s t a i n s p o t í l a r i a a f i m <íe 
s<» p i ' o v i i f e n e i n ' . dn LACT^ S S S , Phco cm Bordear s 

ApproTsdos paia JucU de U«yi«nc do Rio de-Ĵ aoird. 

É
Popular li.i 3 0 a n n o s , 
é o ti n ico preparado 
com a verdadeira S e i -

) v a d e P i n h e i r o , c\-
ív Irahida pelo vapor 

d'agua, loao depois de 
^ c o r t a d a a arvore. Cura 

os d e í l u x o s r e b e l -
' p " d e s , a t o s s e , as 

e ^ A c z s / . r j ^ i p p e s , c a t a r r h o s , 
b r o n c l i i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
yjlm P A R I S , S, Tino Vivienno, 

e nas prineipMa Pbanuasla«. 

«'• de fevereiro 
2 de janeiro 

10 de mar»,"o 
24 de janeiro 

7 ele mareo 
t s de fevereiro 
12 de Mai\ 'o 
1 ! de marro 

1 de fevereiro 
20 de janeiro 

<» de mareo 
ti ile. fevereiro 

<ie mar,o 
15 de janeiro 
7 de março 
2 de janeiro 

INJ de, jaiu iro 
lõ de janeiro 
H (',.; março 
'J ile dezembro 

Iii de janeiro 
I de marro 

20 de fevereiro 
".'..'5 de janeiro 
20 de fevereiro 

l'creirns 
Alambarv 
Egua Idade 
Area liran« 
Itatiüfra 

^Tatuliy 
Araijua 
Ytú 

A .'a pi va ry 
,J'ira ic. ! a 
•fîiarijti'Mihi 

POR 3$000 
. l i ê t 

C \ T K A C r i O — S e g n n d i i - l o i r a , 2 4 d e m a r ç o d o 1 9 0 2 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

£ ) s p e d i d o s d o i n t e r i o r » d e v e m s e r d t r ã g ã « 
d o s à T i h c s o i s r a r i c , « a o cflir- Ä s i s a z c s K a s P i c i ï o , 
Gee a 

Kodrie-ues Ah 
Horn Jardim 
Avaré 
Hapetinin^a 
í» fatliarina 
Pimenta 

vJ Una H Uta 
Unlco opprovndo 

p.-!^A.cadenJladfModioinaiiePûri3 
C u r a « 

ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Eiî ii j telle <!i "Union dea Pibrianls" 

^ U.RuedesBúüüi-Árts.Pam. QR 

lielliedioS 
Tided. , 
ii ranima 
Morritdios 
Harra (lr:m 
Tre/.e de Mi 
Pirapitin^in 

O roain coonon.lco, 
o único Ferrufjtnoao inal-
terável noa paisen quentes. 

R.XIGIN O SELM) I)A 
$3"Uriionúúa Fabricants''fifs 

S . F a t a . l o 

Â c c c E t a c t î - s e a g e n t e s n o ünÍGB*ãGB* d o E s t a c ! © 
c o í t e r e c e - e e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V i S O — 1'iiik B O tltí a h r i l p r o x i i n o c o r r o «i s o t j u i i i t e I o l e r í n 
TH» S n o ä ' a u l o , h o u d o o p r o i i i i u m a i o r TLU H O COUICM 
por 0$000. 

Por prédio na cidade, troea-sc uma 
grande chocara com boud á porta,, tendo 
boa 'rasa de moradia. A chácara tem 
20.000 metros quadrados, toda plantada 
com enorme pomar, com grande jardirti e 
de pendências para croados, cocheiras, etc 
luforma-se com o sr. Augusto Schmidt. 
Rua do Quartel, 2. (70) V—7 . 

X o s l o e s e r i 
o r r o h a . 

2 

ß ' a a o 
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M A R X & C O M P 

D 

íâBRIiâ m & 
m A I H T O n i H O P R A D O ) 

• TELEPHONE N. 674 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O , M A R X 

. . í
E s t a e s t a b e l e c i m t n t o í i i i e i r g m e n f e r e f o r m a d o c o m a a c q d s i e â o d e m a -

n * ? - W e í ç o a r s e u s p r o d u c i s s d e m o d o a r i -

Z Í & f J . . J ® S e * t / a n g e i r a s - M ! o s a t f e s t a d ü s e?e f a -
r / I Í J j - 5 c a , Ç a d o i s e S l e s r o s ei i n d i i s f r i a e s , p r a v s m a b & a r e p u t a ç ã o q u o 
t e m a d q u i r i d o o s p r o d u e t o s d a f a b r i c a ç ã o riesfe c D r i u m e . 

C h a m a m o s a a f f e n ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s p a r a o s a r t i g o s d e n e s s a e s a e -

c s a l i d a d e , c o n v i d a n d o - o s a n o s tararem c o m s u a v i s i t a á F a b r i c a , e m flitua 

5 í ? a n C
c

a t r u a Ú ú S ã 0 P e n Í 0 ' » • q u e m a n t e m o s 
g a r a c o m m o d d a d e d o s n o s s o s í r e e u e z e s e o n d e p d e ^ s u a c r l r - s e m a t a c a -
d o ° S m - v a r e , ° ' s e g u r e s a r t f g o s : w p 

S O U p a r a s a p a t e i r o , d e l : e 2 . a q u a l i d a d e , d e q u a l q u e r p e s o , 1 
D i t a m O r o i s p a n s p a r a o b r a s f i n a s . " 

D E l EW 114 
-mmmm-

. • € o r t B m e e i t ç a p p e g a - s e d e é o r t i r , p o r c o u l a d » terceiros, q u a l p a r p a J i d a d e d e e o a r o o u f > e l l - w «ah 0 o n 

t i n g i r e s u r r a r e o r t i d o s . C o s u p r a e m a r o s e p e l l e s s a l g a d a s e s e e c ^ o m d f i o r p r e ç o Ï E e r f t * 

TELEPHONE N 7 7 , 
CAIXA POSTAL N. 276 

0 ; t a p a r a S e ! l e r r o , e n g r a x a d a , feranea, p r e f s e e f e c ô r e s . 

D i t a e o r t i d a a " O h r a m o " ( e s p e c i a l i d a d e d e n o s s a f a V c a ) 
e s ç ü a n a , 

V â g O E T A S a " S h r c E i c " , p r e t a s E x e e í s b r , @ d i t a s " S e f i m " P a u l i s t a s , d i -

s a s « f f t C 2 S e 3 tanníno. p a r a c a l ç a d o o s e ü a r i a , 

V A Q ü E T f i S d e c ê s e s p a r a m a t e s , m s b i f a s e t c . 

5 j } j « j í s p e c i a e s p a r a m a n g u e i r a s © o u t r a s a p p i i e a ç c e s . 

1 i ' r ^ f ? i ^ b / a n c a s e ^ ® f a s í e s p e c i a l i d a d e d a f a b r i c a ) . 

U J J i i h I A í » F A K A 3 I A < I Í I N A ^ e o r t n h i s a { a m i m o OU a - v l m i m o " . J M j , a n i o - n o ^ n » m n n r -

l i c i i l a n d a d c a o s i o p r o d i i c l o <> s u í n o s f b m i T f l n i v s d a s m a i o r - s c i d j i c / a ^ d . - l c F - í a d o m i e ' - r 

o x t T j M . - à o , c o n f i r m a m s i m « i u i a h i l i d a d o o a s j . i v í e i c m á .s > i m i l n n - i - a i i t r«MrMs . . - „ m a \ a i i l a o v m ' 

h l n s o u m e n o r c u s t o . F a k i c i i i i i n . c o m a m a i o r j u v s í . - z a . < | i i a l < j ( i . < r p i n - n m m w i d a d e H . r n ' i a » n > r -

j t i d a s a l a m i i n o , o u a. ' « . ' i r n m o M i ú d a s o u d o b r a d a s d e < ] i i , h ' m m : « t d r i i M i < õ í ^ 

< O L L A d e l . a , •>.* > :>. a q u a l i d a d e s | > a n i l o d o s o s l i u > . 

d m p é l í o , d e 

A g e n d a M á s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Ú N I C A — a q u e o p u b l i c o d e v e c i a r a i u * © f e r o a c i a - i r T f T C A 

3 9 — R u a D i r e i í a — 

á i v 

f u n c l n c l n o m S 8 8 1 , f e i o a c t u a l p r o p r l o l a r i » 

^ " • " « s H - E n a s « » ^ ^ » t s 
1 4 9 3 5 5 : 0 0 0 $ G O O í I> 

» 1 4 Í M t Í Í * í > 4 » P Í , a I f 0 < , e r a l c x t r a l , i ' , a ' " " » t ^ 1 1 1 ' »>« '" o o n i o f o d a a « l e z c n a «Io 

1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e 6 : 3 0 0 S O O O 

O p r e m i o a< l m » toi vendhú á C a s a «In F o r t u n a , r u a <(o S . l í o n í o , » . 5 Ï - A 

, t j J m a n h S 1 2 c o n t o s p o r 2 $ - D e p o i s d e a m a n h ã , 1 5 o a e s i e s p o r 
2 $ — Q u a r t a f e i r a , 2 0 c o n t o s p o r 2 ? . 1 

S A B B A D O , 2 9 D O C 0 R E - 3 S N T E 

F E L I C I D A D E 

O U T R A S O R T í ü , , 

^ÄITK... 
ejki V v&M-M ÍA is O <? O 

n 

» 

. 1 0 M T ! ! E . \ l P E 

Aüi1! ; i a d e h i t e r i a s 

C H A S ^ U T A B I A 

n ~ m h ] P û à o P Q 

í 

m , , i i a tait h 
27-Ä, Rua 15 Hovembro, 2"M 

Quatro sortes importantes vendidas esU mezlll 

I k t e í b õ 

m b m m ^ — — n p — M B a a H a - ,. 

S a b b a d o 5 d a a b r i l p r o x i m o b r a n d e l o t e r i a 

W mA 

P r e m i a a o c o m 

M O L É S T I A S 
d a B o m e c'a G a r c xrita Í 

Piwmt dg p e a * 
CE CHLQR5T0 DE POTASSA 

i: . I 
Ari" cr ai'. 

't, et „ - : ./ 
F o ' .•• 

I. 

snpfriores 

I K T T E G R A B 8 
Eiccllínlc pUlio, joga «peiuu com ÓO.UOO bilhete«.e distribue 5 . « 3 premioa, sendo os premloe sabidos ú sorte todos •loree a jíX)$<M> 1 

todos os motivos, a esta anti-

b e n t a n t o 

A preferencia para a compra de bilhetes dexta CIRANDE LOTERIA deve sor dada, por 
iTcilUd» «genci» geral. 

c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o s e u i m - f T l í I C 1 
p o r t a n t o v a r e j o , o g r a n d o p r e m i o d e 6 0 0 i 0 0 0 $ U i l l ^ i t 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a q e n l e r j c r n l e a c t u a l r e p r e -
a n t o d a C o m p a n h i a d o L o t o r i a s X a c i u n n e x «lo I t r n é i l . 

3 9 - R T T A D I R E I T A — 3 9 
C a s a f í l i a l - r u a a o T l i e s o u r o , S 

JULIO ANTUNES OE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

Km l o t e r i a « l a C a p i . a l F e d e r a l e x t r a i , ! „ ' • I . o n t e m , l ^ m , . . , m o t „ « l a , ' d i v e n » o : . „ p , 7 , o r n o " ' 

premies na importancia de s a s o o ^ o a n 
O premio acima foi vendidö antigos f r , , . , , , s „ * . : " ̂  " " T , " " ? , . • y , . . r. 

3E3»í3: Ei A B R I L Ü S X M O 

rrnsm 

um % . r. iSF 

K s t a M U a g e n c i a j á v e n d e u p o r t r e z v c « s o » t < , i m p o r l a n i o p r e m i 

Todos d e v e m d a r p r e f e r e n c õ a a e s t a S j b î c ï q r -sral , vs masos' n u m e r o de s o r t e s g r a n d e s . y a s . «sa, », s e r a q u a t e m v e n d ' d c 

• IM..;- • !'JO, 
II' ;j 

I., if : ' . la , 
>. » i i n ri i m n i a - j 

, | IM-,1 
'< ' t ia i i n t u . i » dol 
; :.: í II', <• _ 'V, . 

f . cot i jo l 
• • • - , " . , J 
•:•>• ' ( !• • >. .nh»,l 
I tv .1 j1 ) , ., ct.; !•:;., .. -J„j 

.. '. J,. . -• ,' J11—J 
!v , !< . J.I.-I ; R, -L 

o r a ' . •• f, i ih .c i ) . • 
F A R Ï 5 . 3 , r u o V i v i e n n o 

E E _ 
.^SAMNR 

« f i i . i i c i Ë i i « i i â a 9 

:.M r .HAS AS I riABMAciAS I 
WM... ' ^M-Ao^a-sum 

P R A Ç A D E T O U R O 

C O L Y S E U P A U L I S T A 
AVENIDA BBIfJAIiEIJXO LUIZ AKIOMO 

^ H Ê o j e 2 3 d e m a r ç o 

A ' s 3 1 | U h o r a s d a t a r d e 

G r a n d i o s a e d e s l u m b r a n t e c o r r i d a d e 

THEATRO SANT'ANNA 

d e l o . e r i ^ I d Í r Í a " l o < a o a g e n t e g e r a i e a c t u a l r e p r ^ c n . a n t e . ' a C o m p t - . a h i a 

LUIZ MANGEON 
H n a 1 5 c i e í ? o ? e m b r o 5 W S ^ i k 

Caixa do correio, 617—S. Paulo ; O. 

Sendo 2 portngwv.es para a iida cav»!loa e 4 nacionaes para a lida a pé 

' M m U S E j B R A P O S O 
^ ^ p A S - f i e r r - a n f.eon ( Furaitaáesi t Frandue« Ffmand.-s fY-lenho) 

. iemi do. SMrt-^. Rufino dOJWeir» Pirm«i,«i. Sfnez Cor-
tes (El Valenciano) e frederieo P e r a . 

Um g r u p o d e v a l e n t e s moços d e f o r r a d o farA na 
p*ga« q n e o d i r « e t a r «Ia eorr ida d e t e r M i n a r . , 

D i r e c t o r da c o r r i d a 

A v e l i n o d e F a r i a 

é j ^ j ^ ^ r V ^ r " n " » í u l u ' u a t o j S p 1 ' " 1 U r * d í í l r i e d e h 0 Í P 

K m j j r e z a : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opra-Comica e Opereta 
DF, 1 

K . T O M B A 
Flspecialmente organizada na Italia para unia tournée artística no Brasil 

Ult ima s e m a n a , u l t ima 
H O J E — Domingo, 23 de marco — H O J E 

I M i m o < I « > m i n g o — D o n s e s p e c t á c u l o s _ i ] . o 
l i o r a , M A T I K E K a p r e ç o s r e d u z i d o » . 

Vitima representação da opereta em 3 actos, musica do maestro LF.COCU 

A FILHA DE MADAMÂ INGOT 
Desempenhada pelas sras.: Marchesi Coniglio, I.afon Ricchieri, Kamauli Tenia-

m. Rodea e D Att mo, ç o, srs. : I.ambiase, Bottero. Kazzoli. Majeroni, CasteUetti 
Merazti, Brogi, Maccanti. > 

Gente do mercado. Hnssaro, Incrojíbies, Conspiradores. Mervefllenses e soldados 
Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio. 

A'* 8 horas da noite SOIHE'E—Succeaso estrsndoso da operct» rhantsii-
ttea, em 3 actos e 11 miadro», do maestro Canto ; ' t nanti«-

0 Velho da Montanha 
Ouro e prata—A riqueza 

X o 2 • a c t o s e r ã o e x e c u t a d o s b a i l a « l o s d o s p a l h a -
ç o s e a A a m a e u e e a — G r a n d e s p r o i e e ç ô e s e l e c l r i . aw d e 
a i v e r s a s c o r e s . 

Maertro eencertodor de orchestra w. Pompeo Rlethierl 
Dire» tor de «cena -«r Dante Maieroni 

JTANITa" * 0P"r* d e V ^LATHAV1ATA e . opereta de ^ppé »OKA 
Qoarta-feira—Feata artistic, do A CAKLO A U I A S 3 . 

de opeítacaiu Mr 5 r é bm4t jpw» í o á u «.Uiiiiaj, 

P L A Z A D E T O R O S F « » \ T . i o ! ! 0 i - \ I S r . \ 

Largo da Republica H O J E - D o m i n g o , 2 3 te m a r ç o - H O J E 

E m p r c z a S i l v a iV C . 

â a a a r j í — 
A ' s 4 h o r a s d a t « ^ i * d e 

i r a i i e e o r r i d a 
de 

- ö ^ J 
i li o r a d a <ar-«lc . - in p o n t o 

ilias 
X 

3 B R A V Í S S I M O S T 0 B Ö S % 
V E T R E S B O I S y 
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escolhidos a caprlclio 
e M p r w s j i n i f B Í « p x p f r i m e n t m l o s p a r a p s i a t o n r a d a . j r n r a n -
U B d s - s e a S H a i n r o m p a r a r p l b r a r n r u e t a m a n h o , v i n d o s «la 
fazenda do rriador 

J o s é F e d r o B r a n c o 
Cirande novidade, a e n g r a ç a d a p a n t o m i m a 

A X O K H E ( J l t A . V T f i S 
c o m um toro e s p e c i a l p a r a e s s e f im 

A O S TOROS ! AOS TOBOS! 
t u t n i S i i % T « «wVf», 3 « , geral aa ml i$,meiu 

AVtóO _ O f ^ t w M aíàam ra a f m á f * daa & fe 11 4» i b u U . m * 

! í j i i u d a d e m u s i c a ß a n d a d e m u s i c a 

- S B 

A ' N O I T E 

Elecfrizaníe funeção 
Entrada f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n t e m e n -

t e t r a j a d a s , r e s e r v a n d o » s e n Director ia o 
d i r e i t o d e wedal>a a q u e m j u l g a i oonven ien-
te . 

M. B - O Club Athletice d a Pelota da rá 
espectáculo das 8 ás II l|2 da manhã. 
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previnem aos seus committentes e aos senhores fazendeiros daquel-
la zona, que os cafés que lhes são consignados pódem ser despachados 
para S. PAULO, sem augmento de nenhuma despeza de carretto ou 
outra, visto terem os seus armazéns de ensaque nesta cidade. 

OS DBFâilIGS DEVEM SER FEITOS PARA 0 

lesfassraáer do Gabello 
Invenção de 18. SCACIOTA 

Analysada no Laboratorio Chliuico do Estado o approvada jiela cxnia. Junta 
de Hygienc de S. Paulo 

Cura a c a s p a , impede a queda 
d o s cabe l ios 

Esiippa comple tamente a s p a r a s i t a s 
Fazendo renascer o Cabello no logar onde a parasita o liavia destruído. 

Provam sua efficacia muitos attestados firmados por pessoas de tudo o con-
ceito. Vide o prospecto de attestados que vai junto ao vidro. 

O Restaurador do Cabello, de R. Scaciota, além de ser um poderoso 
agente medicamentoso contra a caspa, parasita e queda do eabello, tem a pro-
priedade de dar um brilho e um vigor extraordinário ao eabello. amaciando-o 
e aromatizando o com um perfume suavíssimo. 

A' VENDA: Drogaria Baruel & O., Drogaria J . Amarante & C., Casa 
l,ebre, Mello & C., Casa Castilho, rua Difitti», 24. (.'asa Kaubada. rua São 
Bento, 70 (largo do Rosario) c eiir todas ás drogarias, pharmacias e casas de 
perfumarias. 

DEPOSITO—Rua do Palacio, 2-C, caixa postal ir,5 30—(V . 

La Ligure Brasiliana 
S o c i s t à A n o n y m a di N a v i g a z i o n e 

o rA<ji;ETE 

jíjjjua aë Quinina jjfajjtffa 
ILoç3ô a Violeta de Parma 

Ueanilo esta» LoçflM, A COfà e ifitailiPel d i 
caspa e qued» dos Ca bollos, ficando & c a . 
1 eça i t t ip rcgr f td í de OITI p«rfun>0 delicioso 

0 Vivificam«, 

D e p o s i t o e F á b r i c a 

' « a . 

CASA HUSSON 
Importíioft de perfurarias 

R u a d e $ . B e n t o 3 4 

a P A U L O 
n. 

esperado em Santos até o dia 3 de abril, Fahini, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G é n o v a e N a p o l e B 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

Este paquete possue bôas aecommodaç.ôes para passageiros de 3.® classe. 
Preços das passagens de 3" classe para Marselha, Génova i Nápoles, 150 frs.: 

para Barcelona, 175 frs. 
N. B. Os bilhetes de 3* classe sào vendidos aos «rs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral de passagens de 3" classe, á rua S. Bcnlu, '»J. 
l'ara mais informações, com os agentes : 

i c c o l a & € o m p * 
n . 1 5 d o W o T o m t a r o , 3 0 

E n i S a n t o s : 

- A - ^ X O n i T - A . «Sz c o n v i i p . 
F.ua Visconde do Eio Branco, n. 10 

The Royal Mail Steam Packet Company 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VA l'Oit ALLEM AO 

L A N D 
I l l u i i i i i i a r i o a l u z e l e e t r í e a 

ConimaHdaiitr : H. Burosse 
Saliirá do Santos ein 2G do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Bremen 

levando passageiros dé 1* e 3* classes. 
Este paquete tem boas e as inai.s modernas accommodarOos para passagei-

ros de 3a classe o tem cosinheiro portugnez a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço (Ia passagem dc 3* classe para Lisboa, inclusive vinho dc mesa, 135$ 
Para passagens, fretes c imnis informações, trata sc com 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
S. Paulo Rua de S. Bento, 81 

BO Largo do Monte Alegre—Santos 
N.B.—Niio se attenderá mais a nenhuma reclamarão por faltas que náo forem coin-
municadas por escripto á agencia até 3 dias depois da entrada dos géneros na 
Alfandega. 

No caso em que os Volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 
necessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar us 
prejuízos e faltas se houver. 

Société Generale de Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 

1° '.s 
S ä 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

LA GELIDENSE 
V a p o r e s ( r a i i s a l l a i i l î e o s d e H i j o d e J . J o v e r y S e r r a , d e 

R a r e e l a u a 

O PiQUÏTE HESrANUOI. DE FRIHEIBA CLASSE 

De €. 000 toneladas — lllnminoda a las electrira 
Esperado em Santos, sahirá no dia 7 de abril proximo futnro, para 

Rio de Janeiro, Barce lona, 
Marselha, Génova e Nápoles 

Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeaçio. 
Este paquete tem m&gnificaa accommodates para passageiros de I a 2* e 3 a 

classe. Preço das passagens de 3* classe para Barcelona, Marselha, Génova e Ná-
poles, 150 francos. No vapor acha-se o eommissiri® régio italiano. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Zerrenner Btllow & c . 
S . P & a l o — R u a d e S . B e a t o , 8 1 

S a n t o s — U r s o d o M o a t e A l e g r e , 1 0 
N. B.—NSo se attenderá maid a nenhuma reeladiaçio por faltas que Dio 

forem conimnnicada* até 3 dias depai* da entrada dos volumes na alfandega. 
No caso em qne os volumes sejam descarregadas cem termo de avaria ê 

•«cessaria a presença ifa agencia no acto da akertnra para poder verificar os pre-
fkko* e faltas, se houver. 

M A L A R E A L I N G L E S A a s a s a a s a 

O p a « | n c t e 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l î i T i a L a m p o r t & H o l t 

BKBV1ÇO DE I'AHHAORTEOS 1,0 BIO DE JANEIRO FAHA HEW-TOBR 

Wordsworth, 17 d e abril 
Tennyson 2 d e maio 
"Coleridge 17 » 

O PAQUETE 

Iltnmbmdo a lai' electrica 
saliirá do RIO DE JANEWO, o» dia 2 de abril, para 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de l* e 3* classe para o porto acima e pari 

Passagens directas de 3" classe para todas as cidades dos Estados-IJnidos e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e teia 
a bordo medico e eriada. Viagem mais rapida qtie via Inglaterra e sem os incon-
venientes de. baldeação. 

Preço da passagem cm 3* classe do Rio do Janeiro para Nova-York Sn™, 
(dollars moeda americana). 

Para passagens o mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
RUA PRIMEIRO L)E MARÇO, 58 

E em Santos, com 

P. S. I lampshire & C. Ld., Kua 15 de \ 'overabro, 28 

SAHIDAS 
MAGDALENA, de Kantos . , 
THAMES, de Santos , . , 
NILE, ilo Rio . . . . ; 
DANUBE, de Santos • . . . 

PARA A EUROPA 
15 de abril 
29 de abril 
14 de maio 
27 de maio 

O MAGNIFICO E UAPIDO PAQUETE INGI.E2 

esperado do Rio da Prata em Santos 
P1 

no dia 2 de abril, sahirá, m mesmo ília ,ara o 

Rio, 
Bailia, 

P e r n a m b u c o , 
Liatoôa, 

VIGO, 

Ç H E U B O T T R G e 

S o u t h a m p t o n 
Preços de passagens de 3* classeí | , a r a | ; !" b o a 1«WOO 

r b \ para Vigo 170$000 
Passagens directas para HaMurgo, Bremen, Antuérpia. Rottcrdam e ou-

tras cidades continenlaes; Noca- York (conforme ser d informado na agencia • sgo 
cmittidn-r nos mesmos termos que as de Southampton. 

A Royai Mail S. P. C°., de aecordo com a Pacific 8. N. C.°, emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com • 4 

Agencia da Mala Real Ingleia em S. Paulo : 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, Z 

Esperado do Rio da Prata em Santos, 110 dia 7 dp abril, sahirá, depois da 
indispensável demora, para 

G E S í O V A E N Á P O L E S 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodaçóes para passageiros 

de 3 ." classe. 
Preço da passagem em 3.11 classe: 

13« franeos. ouro 
X . B — O s h i í l i c l e s «lo :t « c ! a s « e s i o v c n i l i i l o s a o s 

s r s . | i a s s a j / e i r n a e x c l u s i v a m e n t e | > e l a \<|<n< i a ç j e r u l 
d e p a s s a g e n s cie ; { . a c l a s s o ;» r u a S . ( t e n t o , i i , 1SÍ>. 

Paru passagens e mais informações eom os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — ü t i a «lo C o m m c r c i o , 1 5 . 
I.rn S a n t o s — I t t i a 1 5 d e X o v c m b r o , 6 5 , l o a n d a r . 
X o I t i o <lc J a n e i r o — K u a 1 ." «lo M a r ç o , i t t . • 

LA LlfüURE I5KASILSWA 
SOCIETi AVO.WtiA l>| .VAVKiAZIO.VE ITALIANA A VAPORE 

« P A Q U E T E 

RIO AMAZONAS 
Sahirá de Kantos, no dia St) do corrente, para 

G é n o v a , e W a p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha e BarcMtina com transbordo cm Génova. 

Este paquete possue esplendidas accommodaçóes para passageiros dc 1* e 3* 
classe.—Preços das passagens de I* classe para «enova e Nápoles, frs. ouro DUO; 
Marselha, Penova c Nápoles, 3" classe frs. ouro 160Barce lona , 3* classe frs. 
ouro. 175. 

N.B.—Os bilhetes de 3" classe são vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de passageiros dc 3* classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens de 1* classe, dirigireni-sc aos agentes: 
K m S . I f c m i l o : 

BKICCOLA & C — Ena 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A, HORITA & C— Kua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Ligure Brasiliana 
S o f i e t ú A n o n y m a d i X a v t R n z i o n c 

O PAQUETE 

I N A S 
Esperado em Santos, ake o dia 10 de abril sahirá, depois da indispensá-

vel demora, jtara 
Rio d e Janeiro, Génova e Nápoles. 

arceitande pawageiros para MARSELHA* E BARCELONA eom transbordo em Gé-
nova. 

Este paquete possue bôas aecominodações para passageiros de classe distincta 
e terceira classe. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distincta para Génova e Nápoles . frs. ouro 450 

• • Marselha, Génova e Nápoles • . ' 150 
3 . . Bariettona . . . . . » 1 7 6 

N B —Os bilhetes de 3* classe são vendidos aos srs. passageiros eirlosiva-
mente pela agencia garal de possap™ de 3* classe, á rua S. Bento, 29 

Para passagens de classe distincta. dirigir-se aos agentes 
Em H. Paulo—BRIOOOLA & C. —Rua J5 dc Novembro 30 
Em Santos-A. FIORITA b C'.—Kua Visconde do Rio Branco,'n. 10. 

Hamburg Südamerikanische D m p f s c l ú f í f a M s Besellschafí 
SERVIÇO ES FECI AI. ENTRE SANTO» E HAMBUROO, COM ESCALAS FEI.O 

BIO DE JANEIRO BAHIA E I.ISBOA 

V a p o r e » n , a a l i l r : 
TIJCUMAN 26 de março 
BAHIA . . • 2 de abril 

o PAQNRRE ALLEHAO 

Capt. W. Schwter 
Sahirá no dia 20 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Roftterdam a Hamburgo 
I*re<-o rfaa |>aeeag<MiH d e .'t* < l n s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a » « a g e n H d e 1 « c l a w s e p a r u ' , 

C l i « r i i a u r « | p e l o p r e ç o d e II». 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores deata Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. 

cem vinho de mesa aos * * " 

E x p i 
A ACTUAL Dl 

(.HA NAO SE n 
LAS DIVIDAS CC 
TE O PERÍODO I 
A SABER, DESI 
DE 1899 ATÉ 31 
«901 E DESTA t 
NEIRO DE 1902 

TODA A CORR 
-,ER DIRIGIDA 
:AIXA F, AO RE 
•RADOR, SR. I 

fIBEIRO. COM 
SE DEVERA El 
NÚNCIOS, ASSII 

TODOS OS P 
RAO SER FEITC 
BO PASSADO I 
COMPETENTE 
TAM/EM OS V 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA 

A v l a o B 

DR. GAMA CE 
Clinica medica em 
de crianças. Resid 
rio, 123. Consultor 
brado, dc 1 is 3 1 

I)R. MATHIAS 
medica, com especi 
vosas. syphilitica*, 
Residcncia. rua da 
lephonc, 652. Com-
1. da 1 hora ás 3. 

QS DRS. Dl'A] 
JOÃO MONTEIRO 
mudaram seu escr 
para a rua Mareeh 

DR. VIRIATO BR 
dico-cirurgica e es 
dos orgams geuito 

jihilis. Consultas d 
de Novembro. 34. ] 
l.iberdade, 56. Tele 

QUIRINO DO I 
j.KiLõ ES—Auxiliado 
agente de leilões ,T. 
e agencia, rua S. I 
ne. n. *77; resident 
ledo 13. 

DR. JOSE' TORI 
A IIVOOADO — Ineum 
capital o no interioi 
gunda Instancia. E 
Bento, n 12. Residi 
n. 133 

DR. XAVIER DA 
medica I moléstias int 
reita, 37, das II á 
rua Vinte e Quatro 

O ADVOGADO—I 
Andrade tem seu esj 
tâo Salomáo, antiga 
n. 11, sobrado, e 
dos Andradas. n. 27 
escriptorio, das J1 
horas da tarde. 

DR. ERASMO D< 
culdadc de Medienia 
ta em syphilis e in> 
sidweia, rua D. Ver 
rio, 23, roa do 8 B 

Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 8* ciaste. 

Todo» os paquetes da Companhia s*o de constroeçâo moderna Hlumiiudos a 
Inz electrica, possuirdo esplendWas ac, emmodaçõe» para passageiros d« 1* e 3" elia»e. 

Para fretes, passagens e mais iiiformaçSea. com o* agentes: 
£ 3 . J o h n a t o n Sm C o m p . 

RUA DO COMMERCIO, 1«-«. PAUIX) 

ATARRHO DA BEXIGA E PULMONAL, B R O N C H I T E 
_ - 1 — , • , D e p o s i t á r i o s — B A R U a & COMf5. 

A Constituiça 
clara que é d a 
petencia da l 
manter a]í'and< 
que per tence a I 
iiecesBario para 
gilancia das fro 

A fronteira do 
( i rando e a Ref 
guay é, como t 
quasi inteiramer, 

En t re ou ponti 
tantes d e comn 
•lueila l inha, a c 
guarão, á margi 
mesmo nome, e 
do Livramento, 
povoação orienta 

Tomos »111 um 
mas, toda a impr 
dense, eobretudi 
governista , com 
á f rente , a f i r m a 
bando é escandal 

Verificamos, j 
motivo de tão vel 
cusações é a di 
talvez a perseg 
das auctoridades ( 
tra o inspector d 
do Livramento o 
gados federaes, i 
não subordinados 
mil i tar- theocrat ic 
lio de Castilhos. 

Dahi o facto di 
rem só agora as a 
contrabando, qua 
tanto , elle se faz i 
lar idade de uma 
poderosa pela g r : 
sfto da fronteira a 

Cumpre , porém, 
o s r . Murtinho, q 
com o s r . Campos 
p ta r as boas graç 
do Rio Grande , es 
ma d a ConBtituiçS 
á força local, aos 
e famigerados ji 
João Francisco, a 
Alfandegas e a g i 
da f ron te i ra . 

Nunca se espesi 
acintosamente a c 
qne at tr ibuia á exc 
petencia d a União 


